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RUSSOS,S?ffl 6SS1 VÈ7 Ofi W^MB NOVA DELHI, 10 (INS) - O PRIMEIRO MINISTRO NEH# blSSE AO PARLAMENTO INDU QUE NAVIOS

CAGADOS DE TbTgO LiO A CAWlNPO PA fflpiA. P*BA ALIV1AH A AMEAÇA DE FOWE QUEIRA SÕBps A ™*W 

WPU flNISTIl A TODOS OS PRESOS E PERSEGUIDOS POR DELITO DE OPINIDO
Eminentes personalidade lan^m W" -inowinento :

! nesse sentido - A íei de segurança continua a ser
aplicada pelo juãmm em ádação ás garantias ;

^piri^f i*V cionais ^
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•EM PE SER lançado um i mem incorporadas, ao nosso

grande movimento nacional patrlmôfl o jurídico constitu-
?1T !„_,. „_.„n„ à„„ Aí.! cióna. nrínclplos Inscritos n«

por tinia ampla anistia aos ei-
. daidãos presos e perseguidos ppr
deUÍo d« opinião. Dlvu.lgámos
á flekuir 9 lmportaritò niani-
^estp, assinado por 

"numerosas
'pfVsonaUdadçs, 

principalmente
tféçííá wpitái, do São Paulo e
do Estalo' do áiç, que toma-
r4çi"|'lnjçiat,lvft dessa gene-
rosa campanha:"ÍÈ? livre á manifestação do
pçnaament^o», e «ninguém so-
frera ' 'qualquer restrição eni
açus" ç-lre^ós por motivos de
cip^yiçsàé.s políticas, filoaâii-
cfs ou reilgiósasa. Estas sao
declarações de diremos do Uo-

clpnal, princípios inscritos na
Carta dá/ República niás tan-
tâs vezes negados. Avolumam^

ise nó 
'foro criminal os pipees-

sos por déllro dó opinião. A
lei de segurança continua sen,

Diante dessa realidade, bra-
slléirós de todas <\s opiniões
políticas, sem nós átermos aó
exame do nossas divergências
quanto ao caminho a seguir
na realização da justiça sócia,!
e na solução doa problemas
fundamentais de nossa Pátriq,,

lei de segurança conunuu ae i- 1 uiw«»»~» — ----- ¦

do apS peío pÉfo e.m todos nós, brasileiros demo
uo u-iiuvav.» £, ...±,n,..a-A sr n,,ntns fi dfl nroflssoes diversa:
permanente 

'" derrogação dás
próprias 

' 
garantias çohstjtucló-

naís.
Inúmeros brasileiros, hp-

jjiofia, mulheres', jovens 
' traba,-

lhadores 
"o "espantes estão

sujeitos a'processo ppr de|l-
to politico | perseguidos por
tçvem' manifestado' publica-mentó o, seu pensamento.

¦ II ¦ I .!¦. ' . I1?1"1 " ." ¦¦¦*¦¦' '—

Manteiga a 41 Or'ta»
OS 

. PREQ08 da manteiga
catão aumentando emrít-

'-- Vio acelerado. Depois de
ter permaneciao muito tem-
po em H e 36 cruzeiros, nas
ultirnas semanas os distribui-
dores resolveram ir elevando
os fireços, cheflroiido agora a
cstifiulftr o absurdo de J/2 cru-
zeirty'por quilo. Algumas ca-
s« especializadas já compram

- aié ílí eniseirps.'

PIRETORi

As desculpas s(io as piesmas
de sei)i2>re: qhnva, queda ãe
barreiras, fa\la d.o " jjrodiiçúo,
entro-sajra o outras coisas as-
sfwi. A verdade porém é que
está acontecendo agora com a
manteiga o que já aconteceu
com a maior parte dos gene-
ros de ptriinçtrq necessidade, #
sombra; 

' 
d.a governo de tuba,-

rões do Yaj-gas.

cratas e de profissões diversas
o diverso pensar, nos unimos
iresta hora, num movimento na-
cional pór anistia ampla á fa-
\-or ç|p quantos' respondem no
Brasil a processo de natureza
política, dps presqs" e ' 

porso-
gtilclpá por delito (Í9 Qpiiüfto.

iJnimo-nos tavnbém para
çonc(arnár o n«V"74 P-e'star
t^a 

"solíclariçdncle 
TOWftÍMÇfti

tóviàl |09.'..Wjj s« «ncóntram
prèçós e '; 

pvpce3SádOS 
' o SJias

família?,'' dè çujp"çohYlvlo se
epçpntram privados.

Condenamos «s persesulçõc5
por. motivos políticos, filospfi-
cos ou, rglig'(psps, fiéis à Cpnstl-
tuição

Condenamos ft violônçla dp
ppder arníádo contra, o clda-
mWVmft apelamos para
¦todos 'os"brasileiros no senti-
dp 4'e ei-gupvmpsn03318 voz^ü
pola' anistia, aos processados
por delito dp natureza pollti,-
ca. Plriglmo-nos ao povo ^ara
que se una a'nós-e lute para, .
obter dos poderes püblicos, em
nome cUv' democracia e dá li-
berdade,' a promulgação, com
urgfincia, da .lei do anistia, que
reclamamos, pwa tvanqu,ili,da-

do da família brasileira,.
(Ass.) — Senador Mathias

Olimpio, Peputado» ipçíevais;
Campos Vergai, Continha Ca-
valcanti, Bvenp da Silveira,^
Flores da Ciuíha o Roberto
Morena; Deputados à Assem-
tíeia do E. do Riò: Omar Ma-
lafnães! Freire Lopes, Arlin-
do Rodrigues, Pedro Gomes,
tfipolito Porto, Omar Goulart
Vilala, Ponco de Leon o Geral-
do Rodrigues; Vereadores do /

(Cónciüi na 4.'' pág.)

Vereadjr Aristides Saldar.hci Engenheiro Lobo Carneiro Senador McrtiaJ OUmPio - 
^^g«^^^^ra|^R
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ÓoSd^tírBail Deputado Breno da Sllveirg De; .\tfo Flores da Cunha Deputado Boberto Morena
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icusaram o tesoureiro mas ficou provado a«e o dinheiro fajgggg_prfojwtrt Danton flwlfro
 i! j„„ ...i. . .,. Ao-ninnlfln Rabe. I Graça Silva, na realidade, uaoO ~~

ACABA 
de vir a público mai»

um escandaloso desvio no
Fundo Social Sindical- Dessa vez.
a importância sobe à casa dos
dois milhões, de cruzeiros. E o
responsável'direto não é outro
senão ò ministro Danton Coelho,
qüé'mostra,"ás6Ím, o verdadeiro

sentido da política do «moraü- dor, seria o sr. Aguinaldo Babe.

Ao que apurou nossa reportagem
com o próprio sr. Aguinaldo Rá-
belo, com o chefe do Fm$o&!.n-
d.ic!il, sr. Manoel Inácio; Cputi-
nho e com a diretora do Depaiv
lamento Sindical, sra. Maria da

zação»1-adotada ,,.
distribuição' desse infame tnbu
to arrancado à magra 

'economia

dos trabalhadores-
A principio noticiou-se que iie

tratava do um desfalqqp atvibw-
d0" a um-contador.-|!sse ponta-

II EM VEZ
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Graça Silva, na realidade, imoO
poderia se tratar de um i^esfal-
que. E isso rpela simples razão
do que nunca houve na tesoura-
ria do Fundo Sindical essa im-
pprtânçia. O dinheiro descontado
ilegalmente dos trabalhadores é
recolhido, pelos p trões, direta-
mente ao Banco cio Brasil. Dai
só. pode ser retirado i:oin o yistp
da CÓmisÉr.o do Fundo Sindical
e com a assinatura d0 Ministro
do Trabalho.
PARA ONDE FOI

OD1ÍÍHEIRO
Ao que cphsôgüimos apurar,

não houve na realidade nm des-
falqué, mas um desvio do dinhei-
ro.' 'Acontece 

que"..'s festividaijes
do l.V de Maio cpnsiliniitaín na-

tümiçlm na 4-" uágj
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K TONE
AOS IANQUES MEIO

LADAS DE FERRO
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Preier,4e q governo entrega^ | «á Siaíe,sSieel as nossas jazidas de minério - 2pcent^
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criminosa negociata
EGIíNDp O relatório da Com-'panhia Vale'do'feio Doce,

publicado juntamente com o

Lançam í?s camppneses um manifesto contra as *esoluçqè§ 4» Cpnje-

^rênçia de ^ashíngípn -t- Q qup Bretençlem ps ianques é transformar
o Brasil numa vasta fazenda' 

em Ijfjjfs do sptis cqmpiujheiyos

\a AÍ'Ef?ANHA tu-iO^TAL ocupada pela.s liopi^s anslq-aiiipricaiias, 0 PQVÓ, cm grandes ma.
•festacôeti il« massas, dan qiinia os ciicliís niostrám aspçptos, se pronuncia contra a guer-

ra tWàtfjj* 
'«ni »« d« canh'õiiã»i «Auinènlo de salários ein vez de divisões», dizem os cartazes

/"'¦''."'7 carregados pelos manifestantes. ¦

T 0NDK1NA, í) — (IP). — Os

+•-' resjstentes do Pqrçcutú, giplenibléia 'realiza "u nieig dp
mafó' eip plçiiázona çoiifmgr^r
tia, deliberaráni lançar um ma.-
iiifostoaos camponeses do Brit-
s'ií, denunciando 0" caráter dp
guerra das Resoluções da Gonfo.
íqhciá dos Chanceleres. É a "se-

guinte, a íntegra desse documèn-
;o, qiie foi assinado por Itaglba,

llB "BLUFF" DA
Afltül^iüiauiiA 

distribuiu
entre alguns açaugues ^U
toneladas da carne argen-

tina chegada ao Cais do Porto
no dia 18 do mês passado. De-
clara o diretpç do Uepartamerj-
to de Apastpcimcnto que o for-
neclmerito foi feito a titulo de
experiência e que de acordo
com a recepção o resto das
ólll) toneladas adquiridas na Ar-
gentlna seráo distribuídas ao
consumo. Adianta ainda quo

.. aS..,y "- -onn -7-v-!>-_i»'-'j'
.fAbaixo ag Respipçqps da

Coiifei-ência (Ips Sliniatyos cm
WasliingÉoii! Cfintrá a mi?e^la'
á viuvez p V| orfandade! LutcnVos
contra ? giieiTa!

No-inbmfnfe cin. que lutamos
de armas pá mãò ppU| vida,p,pla
liberdade' o §m;,$(£|Sã da tprra,
paí'á' os pamponoses pobres, nap
píitliamos deixar de lançar o nos.

ARGENTINA
spr&p importadas pHtras paytj-
lias se p ppVP sc mostrar satis-
tcito.cpin P produto.

rárecç, portanto, muito Qtt-
mista."Acontece porém qtlP a,
Argentiniv nào está mais em
condlçóes de continiiar a nqs
fornecer carne. Essa primeira
partida aqíil cnegou porque os
ingleses refugaram o produto o
estavam criando um impasse
quanto a questão de preços. Os

(Conclui na 4.» Pág.)]

sp protesto contra a Conferên-
cia guerreira dós ministros dqs
países do continente americano.
Nossa Conferência, o.governa fjp
Vargas defendeu ;- os interesses
dos grandes fazendeiros S dqs
g:.mde capitáli^ás, e menos-
prezou a vpntacle de patz dp pq-
vó! brasileiro, inclusiye o seu "di-

rato! à vida. Ãss'1'rn. 
"o 

governo
assuiniiu os seguintes compro-
misses: enviar b&Icjadóa brasilei-
ros para morrer na guerra de
Truman na Coréia "ou eu quaj-
quer outra parte do mundo, ex\-
quanto os ü rte-americanos iq-
vadem o nosso país| transfor-
mando o Brasil nunia vasta fa-

-eendá; reprimir pela viole.-:ia
todo o movimento, cop-i o nóssp,
pelo bem-estar e contra a guer-
ra; entregar tpdas 88 riqueasjs
do Brasil aos iiQ^eramericanos;
.restringir a prciüçãó de merca-
dórlás para a população civil e
obrigar os operários e campono-
ses a trabalhar para a guerra;
e, finalmente, submeter o preço

.(Conclui na áa pag.),

balanço da empreza relato acj
anos de 1950, o governo' §£,§W

(Conclui na 4.» Pág.j
J
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EsTa fotografia de D, Leo,ça<lia Frpstos çpin Anita Leoçadia aw
r.... " nq',;-' '.tç^p, fjrç tirqda no México ¦—ttt-

JT 
' 
.1 BB/Esta vivo o

Da. Leocadi
reifpsK

Transcorreria hoje o aniversário naialíçip desj;á
mãe heróica, que levantou em íqdo o mundp m»
mpvimen.tp de solidariedade a Luiz Carlos
Prestes e avançou Anita às garras da Gestapo

'OJE SERIA a data nata-H licia de dona Leocadia
Prestes, mãe de Luiz Carlos
Prestes. Professora pública e
particular, dona ele casa que

conheceu de perto as agru*
ras da vida, dona Lèocq'dia
deixou um exemplo de dedi.
cação à família, aps filhos,
ao trabalho.

(Conclui na da pag.);
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O trovão de Barcelona

l André MARTY
Cf*

1 
O caio de Barcoloiia Tnriíoh o pânico nos conselhos de adml-

ristração capitalistas e nas alcovas ministeriais de Washington,
faris e Londres. , .'„*., . , , t

Para cases senhores, a Espanha íranquista era o país da tran-
jmilidade, da calma dos-cemitérios: 0 fascismo impunha respeito

. Mas, eis quo esta povo, ihartirizado pelos falangistas, achin-
talhado pelos listados ocidentais «democráticos» èstil0 Blum, ergue
prgulhosamente a cabeça e derrota seus carrascos.

Os trabalhadores e o povo de Barcelona obrigaram seu san-
grento ditador a baixar as tarifas de transportes que tinham sido
Cimentadas há dois" meses atrás.. • \

A recente greve geral de 800.000 trabalhadores, com o apoio
éo povo, abalou o «prestigio» fascista do governo.

Quando nosso camarada Fránçois Billoux perguntou ao novo
governo o que este pretendia, fazer diante dos massacres de Fran-
co, o presidente do Conselho,; Queillej-limitou-se a responder: «Isto
pão nos interessa». ...-

A frase permanecerá. Mostra a decrepitude daquilo que foi
tutrora o Partido Radical. Podemos também anotar à vergonhosa
atitude dos pretensos «dirigentes socialistas».

O Sr. Vicent Auriol, primeiro»
magistrado da Republica, rece-
beu recentemente o embaixador
de Franco, dizendo o seguinte:
«Ninguém mais do que vós qua-
Hílcado para representar a Es»
eanha». ¦ ¦¦¦¦¦'¦•fi " •¦

Os trabalhadores o a popu-
leçâo de Barcelona deram a se-
guiute resposta a essa frase:
4Recebestes em Paris o envia-
io dos carrascos e não o de
«osso povo».

O povo francês ' reconheço a'
Espanha heróica o indomável,
»lva por intermédio desses mag-
aificos combatentes.

5 A França a reconheceu num
Cristino üarcial, oficial de
Bossas F.E.I., que voltou as
terras da Espanha, afim de
reiniciar a luta libertadora,
lançada pelo apelo do glorioso
Partido Comunista Espanhol.
tio dia 14 de janeiro de 1946,
lima hora antes de sua execu-
£&o ná prisão de Carabanchel
(Madrid), este herói escrevia
para seus irmãos de luta: «In-
formai sobre minha morte aos
meus companheiros de luta
francesa... Si sou orgulhoso
por ser um filho da Espanha,
não o sou menos por ter aju-
dado na luta de libertação da
França».

, Os assuntos da Espanha não
interessam ao Sr. Queuille e a.
et governo? Vejamos. Não fo»
ram Queuille e seu adjunto. Eu-,
gene Thomas, «socialista» c
Chefe de Policia, que 'prende-
ram cerca do" 200 republicanos
espanhóis refugiados na Fran»
ça, unicamente por serem*ahti»
fascistas? Não foram eles que
os deportaram para a África e
pira a Corsegu, por ser esta
çma das condições impoBtas por
Franco a fim deste fazer parte
Ao exercito europeu?

. Logo, a Espanha . interessa
Bastante ao senhores ministros,
principalmente aos «socialistas»,
mas o Interesse é para ajudar
à Franco.
:; O presidente do Partido Sor
tialista espanhol, Inadaléclo
Prieto, os eabolcteia pessoal-
mente com nua recente decla-
ração. «Meu fracasso é com-
pleto. Sou responsável pôr ter,
arrastado nosso Partido a con-,
fiar era poderososgovernos dé,
erigem democrática que nãòf'
mereciam nenhuma confiança-.-..-

«Devido a isto, peço demis-
•ão. Como Socialista-sinto ver-
gonha, pois entre as dez vozes
contra Franco na ONU não se
viu nenhum do. paises europeus
governados total ou parcialmen-
te por Partidos Socialistas per-
tencentes ao C.O.M.I.S.C.O., no
Kio do qual lutamos».

E Nos Países Capitalistas
O novo empréstimo soviético destina-se à edifi cação de paz — Enquanto isso, nas nações do
Pacto do Atlântico, crescem as despesas de gu erra, diminuindo o nível de vida das massas

irab alhadoras ¦

O grande movimento di Ca-
talunha alarma os governos, la-
caios às ordens do rei dólari queapoiam Franco, sendo, como o
são, seus cúmplices.

Qual é então o dever do to-
dos os trabalhadores franceses
e pessoas honestas de nosso
pais?

Evidentemente, a grande ação
popular dos povos da Espanha
contra o regime íranquista de
miséria e de guerra paraliza o
braço dos fazedores de guerra
que ameaçam diretamente a
França.

Ora, qualquer apoio prestadomoral ou político, ajuda o fas-
cismo espanhol a martirizar nos-
sos irmãos de alem-Pirlneus.

Por conseguinte, é necessário
quo se denuncie por toda partea cumplicidade do governo
Qu« ullIe-Guy Mollet-Bidault com
bs carrascos sangrentos da Ca-
talunha o c"< toda a Espanha.
Devem ser denunciados como
cúmplices dos assassinos de
Barcelona e Madrid os deputa-
dps que apoiam este governo
convseus votos. i

Todos os trabalhadores, co-
munlstas e socialistas, republi-
canos e- católicos, devem agir
cinHuntamentfl contra qualquer
artoi-> rirestndo a Franco.

Dfivem exigir a libertação
fmert-ata dos renubllcanos es»
nanhois depo-tados para a Cor-
ssp-h c rmra AiR-eria por Queuille
e lüugene Thnmas.

O exemplo dos trabalhadores
de Barceona demonstra o ir-
resistivel poder da ação popu-
lar, qupndo e unanime e coesa.

Os senhores ministros da
guerra e da miséria podem pois
ser derrotados cm qualquer
campo, se os trabalhadores o
quizerem, agindo unidos em sua
luta.

LONDRES, maio — (Corres-
pondôncia especial — Via
aérea) — Noticias da URSS
Informam que em todo o ter-
ritóno soviético prossegue,
em melo a grande entusiasmo,
a subscrição para o novo em-
préstlmo do Estado, destina-
do à elevação do bem-estar
social e material de toda a
população da URSS, O novo
empréstimo soviético é outro
empréstimo de edificação de
paz e de realização das gran-
des obras do comunismo.

A propósito, torna-se inte-
ressante comparar os1 gastos
dos orçamentos da União So-
viética e dos países capialis-
tas que fazem parte do Pae-
to do Atlântico, para ver com
clareza duas linhas nitida-
mente opostas, e que se con»
trariam tanto na esfera da
política interna como exter»
na.

Vejamos o capitulo das re-
celtas do orçamento do Es-
tado soviético para o ano
corrente. Essas cifras provam
que dois terços da totalidade
do orçamento são destinados a
elevar a economia e a medi-
das sociais e culturais. As
verbas para a defesa consti-
tuem uma quinta parte, apro-
ximadamente, da totalidade
do orçamento.

Vejamos o que se observa,
neste sentido, nos países ca-
pitalistas. Recentemente vá-
rios dados estatísticos foram
publicados pela ONU. Con-
forme esses dados, em todos
os paises do Pacto do Atlân-
tico aumentou grandemente
a divida pública. Assim, as
dividas públicas dos Estados
Unidos, Inglaterra, Aus'râlia.
Can-i.dá, Noruega e Dinamar-
ca, em 1937, atingiram quase
a Importância de 80 biliões
de dólares; em 1948 e 1949
essa importância já se ele-
vou a 357 bilióes de dólares.
Em outras palavras: se em
1937 a cada habitante desses
países correspondia 376 dóla-
res da dívida pública, em
1948-1949 esta cifra havia su-
bido a 1.509 dólares. Em 1950
a divida pública desses pai-
ses aumentou ainda mais.

COISâSOâ
CIDADE

ONTEM dei um pulo ao
açouguc, só para ver a toi
carne argentina. A primei-
ra vista, conjesso, eui não
parece de mau aspecto,
cara carne que aiiuuit tan-
to tempo congeiuaa,. ate
não parece ma. Mas para
dizer a verdade, nao yos-
toi. A gente pega um
pedaço — quo nunca sabe
se é alcatra ou assem, —
vira de um lado e de ou-
tro, e vê logo que junto
eom a carne vem mais cê-
bo do que outra coisa.

Perguntei ao açouguei-:
ro quanto custava, o- quilo
daquela cebaria. O homem,
que 6 novo no ramo e não

< conhece o velho Estacio,
i olhou para os lados e disse
baixinho:

— Para o senhor eu ar.
ranjo por quatorze.

Nao vou escrever aqui a-
resposta que eu dei. Foi; a
raiva do momento,., coisas,
ria idade. Até que eu sei
muito bem que o açouguei-
ro, afinal de contas, é o
menos culpado nessa em-

| brulhada da carne.
O que nunca hei de me

esquecer è que o /tomem al,,'
do Catete prometeu carne-1 a quatro cruzeiros. Os '"'jor*;'*

.nais^que faziam a pròpà-1-'
ganda dele, durante a cam-
panh,, vinham com a con-¦ versa de que, se não Jtou-..,

, vessH carne nààionáPpnrai'^
ser vendida a 

'qudm^sor^
ria importada da Argenti- '>
'na... '"''..'.':..:.,

Acho que ê tom parar-.,
por aqui, A carne.atoenti-:'
na está nos açougues,¦'¦¦'.«¦'•''•quinto ao resto;..' ord::i:\

. quanto ao resto, stf a
ÍP«» yV '
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H AD IO Ondas quilo-
OUVINTES ,Ui, «*»19.48 metro.. n> 440
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.&L 60-0'£ 
1 751.
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A Rádio Central de Mos-
eou está fratismifíndo pro-
gramas especiais para o
Brasil e Portugal, nas se-
gümtes faixas, ondas e ho-
rama;

.'ara Portarfiü tuas is.io as
 10,0u horas 

Ondas Quilo-
Ciclos

25,38 metro» 11 8z>.
üo.4V 11 /8n
2b,üü 11 to:,
3U,Uy 9 tíHli
41,41 l.'u-
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ESCOLA DO POVO
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Cursos inteiramente gratuitos
Português, Aritmética
Geografia e Historia

do Brasi]
* _

CTJKSO ELEMENTAR
ALFABETIZAÇAO

+ -
ENFERMAGEM

CORTE E COSTURA

l TEORIA MUSICAL
— * -

INGLÊS

PINTURA

RADIO TÉCNICO

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 noras

FRANCÊS

TEATRO
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Em que os Estados Unidos,
Inglaterra e França gastaram
suas receiias orçamentnis e
os recursos provenientos :de
empréstimos? Nos paises ca-
pitalistas os empréstimos sfio
emitidos para cobrir os defi-
clts orçamentários, consequên*
cia da louca corrida aos ar-
mamentos e dos preparativos
para uma nova guerra mun-
dial. Esses empréstimos au-
rnentam a pauperização dos
trabalhadores, pols^sua únl-
ca fonte de amortização, nos
paises capitalistas, são os im-
postos, que representam uma
pesada carga jogada sempre os
ombros dos trabalhadores
Quanto mais empréstimos
süo emitidos nos paises capi-
talistas, tanto mais sobem os

impostos. Depois da 2.' guer-
ra mundial, nos paises capi-
talistas os impostos nâo têm
deixado de aumentar. Nos Es-
tados Unidos, subiram de 9
biliões de dólares em 1941 a

.55 biliões em 1950. Agora süo
orçados er 65 'bilhões e se-
râo aume'ntados ainda mais.
Os impostos foram aumenta-
dos 8 vezes nos Es;ados Uni-
dos, 4 vezes na Inglaterra e
quase 30 vezes na França, tor
mando como base o nível de
ante-guerra.

Há pouco tempo o repre»
sentante dos Estados Unidos
no órgão do Pacto do Atlàn-
tico, apresentou uma iftfor-
nação interessante: os orça-
mentos de guerra dos 12 pai-
ses participantes do Pae.o
subiram de 21 a 58 biliões

¦ «r^^"^^»»>|i%»^IH»»i.^r. *»»>•*»#¦'H" *f MM lyl-Njff"-

NERVOSOS
Anuústln, ilusânlmo, dlfitflrhlni «eximia nt homem e na molhe?, |

InsOnla, esgotamento; falta de m^mArla, entimenloa de Inlenurl- j
lade inscRiirança, Idéias de Irarasso, etc. j

XBáTASIBNTO "SVKflAI.IKAIIO OUS III SI U «1IIO» 1
KEUUOTICOS ij

DR. J. (ÜRABOIS j
da «Soctety lo> the VsyeholoBtcal Study ot Social tssnei»i
BUA ALVAUO Al.VIM, 31 - I3.|i andar - rEI.BFONE Cü-SWH ]— Ularlameute de » As 12 o U ai 1!) horas. 1
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COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Paga-se o justo valor
Tel, 22-1683

AP Ê LODO
Conselho Mundial da Paz

' ATENDENDO às aspirações de milhõns de homens do mun-
do inteiro qualquei que seja sua opinião sobre as causas quo en-
gendram os perigos do guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos du América, União
Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se p:ira concluir esse pacto de paz.como. evidência de desígnios agressivos por parto desse Governo

; * FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da pu'/
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estudos.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo o convidamos a assiná-lo a todos os homens e a tôdus as mulheres debôa vontade, a todas as organizações que aspiram à consoüuu
ção da paz;

(a) (O Presidente
Adotado por unanimidade pelo Con»
sriho Mundial da Paz durante sua
reunião de Berlim em 25 de Feve-
reiro de 1951. F. Joliot-Curi»

de dólares. Como 6 sabido
todos os paises que fazem
parte:-'aò;.Pácto do Atlântico
(•tmtiiiuafn a aumentar as ver.
bas para a guerra. O orçamen-
to üo estado de Portugal, pa-
ra o ano corrente por exem-
pio, diz textualmente: «A im-
póríàneia mais alta coube ao
rearmamento do exército». Os
Estados Unidos elevaram suas

. despejas de guerra a 80% da
totalidade do Orçamento.

Façamos agora uma com-
paraçSo. Em 1940, a URSS
gastou. 32,^% do orçamento
na defesa'. Em 1951, as des-
pesas'pata a defesa, na U.R.
S.S.' atingem apenas 21,3% do
orçamento. Nos Estados Uni-
dos, fòrkm gastos, com fins
de guerra". 50 vezes mais do
que^>jçn>:. 1938 e'.1939. Esta
claM $& Para acelerar os
prf/Vf^jJvO.s de guerra, todos
os paises do Pacto do Atlân-
tico Nortef aumentam os im-
poSÉo^icada vez mais.

Estèsrátos e cifras-demons-
tram, com toda clareza, que
a Uni5o Soviética segue fir-
memente pelo caminho da po
litiea'' conseqüente de paz. ne-
Io caminho da edificação
econômica do pais. Ao mes-
mo tempo os países do Pacto
do Atlântico, que se subme-
tem ao ditado dos agressores
imperialistas. seguem o cn-
minno dos preparativos de
uma nova guerra. Colocara
sua economia em pé de guer-
ra e causam a redução do ní-
vel de vida das massas po-
.pulares. Eis porque na União
Soviética a emissão do novo
empréstimo do Estado 6 um
acontecimento importantissi-
mo, para todos os patriotas
e para todos os partidários ria
pai. Eis porque nos paises
do Pacto do Atlântico Norte
as massas populares vêem
um emnréstimo como o refor-
çamento da ameaça à da paz
e a segurança Internacional.

i^ii." NOTA INTERNACIONAL „1
i

s Acontecimentos b Panamá
Não CHtá funcionando muito brlllinntúnit*nU*, n0 1'annmn,

a «democracia ocidental c cristã». Arnulfo Arius, quo cm
1!)4K se apoderou do governo por um golpe (It* Estudo, ugoru
dá novo golpe, mais nitidamente fuseis!a, paru levar à pró-
tica, rigorosamente, as resoluçiies dn Conferência de Wus-
liington.

Contra Árias toma posição i.ma pnrcj-lu <Iiim elusses do-
minantes do Panamá e o povo, un que se pode deduzir do.s le-
legrumas, participa nus manlfestaçoeM não como uma força
independente, mas servindo de base ás mumihrau dc facções
quo de maneira nenhuma representam seus intererwes.

Ganhando as ruas, paru quem apelam os mãnil^Híàntcs?
Pnra o coronel Ramon, chefe de Policia Nacional, que è o
Exército de lá. Ao mesmo tempo que a maioria rios dvpii-
tados declara Arnulfo Árias usurpador t* dólinqííentè sujeito
a sanções. Os trabalhadores vã» à íreve. Informam os tele-
gramais que a população da capital está dividida em dois
campos armados. Ataques ao paí-.rio, a tiros e pedradas, a«policia nacional» de D. Ramon iniciando a prisão dos tiras
de D. Arnulfo. eis o quadro.

Será exagero apresentar o Pniur.iá dc U. liamon e D.Arnulfo'como exemplo típico rin domocrai.. ociçlcntal e cristãnestas plagas colombianas? Ábsoliitamcnt.e nh>, pois 0 quese 'está 
passando no país centro americuitu é uma repetição

da clássica politica dc «pronunciamentos» e golpes de estadolatino-americana. O que vemos no Panamá c re.iiiltndo lógicoda política de caudilhismo que se baseia no monopólio da terrae na dominação imperialista.
Países mergulhados cm tal situação de ntrazn políticoservem, cm oportunidades como a da Conferência de Was-hington, como eleitorado de cabresto dos gangsters de WallStreet e nr ONU fazem pcrmanentcircnte o papel do fanto-ches dos Estados Unidos. Foruam o que o gcneralissimoStalin em sua entrevista à «Pruvda» denuncia como o núcleo, ; agressivo dos-vinte países latino-!>meH»nnns. que ao lado dobloco márshaHsado do Pacto do Atlântico Norte obedece ser-vilmente à batuta de Washington; decidindo na ONU a sorte

da guerra e da paz. '
As forças reacionárias que no Panamá apelam agora,

mais uma vez, para o fascismo nú c crú e arrastam o povoa lutas cm torno' de suas disputas ignóbeis, são as mesmas
que em ,Vashington, com a pnrticijinrão do aventureiro^ ne-
gocista João Neves torpemente se submeteram aos ditames
de Truman, Acheson e Miller, vot-injl, a Declaração do fas-
cismo, da colonização e da guerra. São os «latifundiários e
comerciantes que anseiam. por umn nova guerra era qualquer
parte da Europa ou da Ásia para vender aos países belige-
rantes a> tigos a preços fabulosos e acumulai milhões nessa
empresa sangrenta». São os carneiros do oficia.ismo latino-
americano que «constituem atualmente o exército mais com-
pacto o dócil dos Estados Unidos da América na ONU».

Entretanto, os acontecimentos do Panamá, que a impren-
sa reacionária do Brasil descreve, e; títulos sombrios,-.como
gravo, revelam ao mesmo tempo a desajeitarão que lavra
nos quintais de Tio Sam, entre os elementos das classes do-
minantes. No caso d0 Panamá pode-se prever que o povo tire
importantes ensinamentos do conflito desencadeado elo usur-
pador fascista Arnulfo Árias e que os aproveite no sentido delutar, como força independente, sob a direção de seu prole-tariado c de seu Partido Comunista cm defesa dos verdadei- jros interesses nacionais, que se entrelaçam com a luta de to-'dos os povos latino-americanos contra 0 monopólio da terra,contra a dominação imperialista, pela democracia e pela paz. i
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TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,03
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZA DORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

. ••"'»»"•«• ;••"• mr '••- w»jr-v»r»J'-w »»r -m- ^-^. m. m. v,,v,w. ..,

ü A li D I # Enfiai
*

Procurem nas bancas o n. 29 de

EMANCIPAÇÃO
E leiam: O mito Estillac. — «Ondt está a renda nacional» —
Texto da Conferência dos Chanceleres sobre a remessa de
tropas — Em ação o CEDPEN

Para homens, senhoras e crianças — Va-
| riado sortimento de capotes 3|4 de pura lã 4

- Preços módicos —

CASA PAULISTA
¦— Rua Regente Feijó, 39 —-

**• ** *** jf*•»«»-* *"*¦**JkJ.**»* — -»- --- -r-, ± *
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MIGUEL COUTO-
NOVA IGUAÇU

TERRENOS
Lotes que são verdadeiras cliacaras — Com agua,
luz, ônibus, trem elétrico, bom comercio, escola,
cinema, etc. — Prego swri entrada desde Cr$ ..
9.000,00 — Mensalidades a partir de Cr$ 120,00

; Informações: Kua P lenos Aires, 19 — 3" andar
t. •_' Telefone: 43-2709

.r.
ij

ÜÜEN^Ab ti OPERA-
ÇÕliS UÜS ÜLHÜS

CüNSULTôRIüj
R. 15 de Novembro, 134 f

..'í.lfc',...
Telefone 6937 Í4

iWMTTs*jfKá^S11 lir^L^i

ATRAVÉS
DO, BRASIL

O TUBARÕES

As icíina.ias de açúcar da
áão Pai.li estão sonegando a
iroduoáo para provocar nova

alta nos preços do consumo.
O mesmo ocorre com o leite,
que já não se enconrta na'apitai bandeirante. Ao mes-
mo tempo, entre litros gene»
ros de'primeira necessidade,
nota-se uma constante alta.

O PELA PAZ
Em Ma:'ngá, no Paraná, s

Associação Beneficiente doj' .abalhac'ores realizou uma
sorip de ial°stras em defesa
da paz. Diversos-oradores de-
nuncie-am o sentido guerrel-
rò da Conferenula de Wa»
sh'n^on, manifestando-se
contra o envio dè brasileiros
para o matudouro da Coréia

O SAL.» "IO MINIMO
Mais de quinhentos moto-

rlstas d»? Fortaleza, enviaram
ao presidente da Republica
um memorial pleiteando o
splario minimo de 70 cruzei-
ros para todos os trabalhado,
res do Ceará.

O <~?ERARIOS
ORGANIZADOS

Foi fundada a União dos
Trah lhadores de Juiz de
Fora, nue será filiada, segun-
do resolução da assembléia
de instalação do novo orga»
nlsmo, à União Oeral dos
trabalhadores de Minas Ge-
mis. Seus associados anrova»
mm uma mn"ão de solidari-
edade aos lideres sindicais
firesos ou perseguidos", ci-
tando entre outros João Ama-
-lonas, Lindolfo Hill e Pedro
de Carvalho Braga.

UM HOMEM DE
^.^  Romance de BORIS POLEVOI

IMPRENSA
POPULAR

Diretor'-':;-'-' ¦•;•¦••• v-
pedro moit-à líSÍa:;;

, REDAÇÃO]
R. tiUSfAVO LACERDA, 1«
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(Continuação)
Esquecendo-se da mae, Ale-

xei olhava a moça com arrò-
batainento. 1'arecia-llie qüo
nunca deixara de pensar nela
durante todos 'aqueles anos e
que sempre havia sonhado com
aquele encontro. -
í _•:_. Como mudasto — disse
afinal.

I — Mudoi? — perguntou ela
Com voz sonora, gutural, tam-
bem conipletameni.e diferente"da 

que possüia nó tempo da
escola. Soprou da esquina uma
rajada de vento, balançando os
ramos ressequidos do pequeno
oüneiro, levantando a saia que
cobria as esbeltat pernas da
moça. Segurando a saia, num
movimento gracioso e natu-

ral, encolheu-se toda e riu.— 'Como mudasto!..—repo»
llu Alexei, já sem esconder aadmiraçào.
;: — Mas," mudei em que? —
ria-se- a moça.

Depois de observar um pou-¦co osf jovens, a mâe sorriu me-lancólica e prosseguiu seu ca-mlnho. E os dois continuaram
embebidos. interromijendo-se

com exclamações: <E te lem-'bras?» «K sabes de unia coi-
j sa?a tE agora, pnde anda?»...

«E que estará fazendo ago-
ra?...» -- •¦

Ficaram parados durante
muito tempo, ate que Olga
apontou um casario nas proxi-midades; atraz de cujas jane-ias, ontre- gerámos e pequenosãbetos, apareciam umas casas
curiosas. /

— Tens tempo? Vamos até
p.Volga;— disse ela, è de mãos
dadas, cóusá que^ antigamente
nunca haviam fèíto,. nem si-
quer nos anos de adolescência
.—, esquecidos io mundo mtei-
ro, .encaminharam-se para á
margem j íngreme, , em , direçãu
a uma alta colina talhada a
pique.. Via-se dali. o-amplo pa-iiorama do Volga, cheio, pelo
qual .flutuava solenemente os
blocos de gelo.

Daquelp noite em.: diante, sô
raramente a mai viu em: casa.
o filho predileto.. Alexei,' que
antigamente se descuidava da
roupa, começou de., súbito a
passar a íerro diariamente as

calças e areai- com giz os bo-
;Còes do uniforme; tirou da ma-
ícta, um boné branco com o
distintivo de gala dos aviado-
res; fazia a barba duas vezes
por dia, c i tarde, depois de
mirar-se muitas vozes ao es-
pelho, dirigia-se à fábrica, on-
de se encontrava com Olga,
que voltava do trabalho. Dn-
rante o dia andava sem desti-
no, distraído, e respondia va-
gamente às perguntas que lhe
faziam; Com intuiçào mater-
na, a velhinha compreendeu
tudo. Compreendia e nào se
zangava: «E1 natural, o velho
envelhece, o menino cresce».

•Nem unia só vez os jovens
faiaram de amor.

Diariamente, ao regressarem
do passeio às ma.0iíiio uo vol-
ga silencioso, retulgent.e ao sol
da tarde, ou pelos melanciais
que rodeavam a cidade, noò
quais, por > entre a terra negra
e espessa como alcatrão já re-
pontavam os grossos talos ho-
nzontais com folhas de um
verde escuro, Alexei, contan-
do os dias de licença que lhe

a Olga tudo quanto sentia.
Chegava a tarde seguinte. Ia
buscá-la na fábrica, acompà-

nhava-a até a .casinha dè ma-
delra dc dois andares, onde -ti-
nha uns aposentos pequeninos,claros e limpos como a cabine
dé um áviao. Esperava impa-
cientemente que, escondida
atrás da porta do guarda-rou-
pa, ela mudasse o vestido, fa-
zendo esforços para não olhar
as pernas, os tornozelos e Om-
bros mis. Olga ia tomar banho
e voltayu corada, alegre, coiii
og cabelos úmidos, vestindo
a blusa de seda, alvissima, dos
dias de trabalho.

Iam ao cinema, ao circo ou
ao parque. Para Alexei o lu-
gar não Importaya; não via a
tela, nem a pista, nem os tran
seuntes. Só fazia, olhá-la t
pensar: «Bem agora, vou dizei
tudo, sim, vou me declarai'
quando voltarmos para casa!>
Mas quando chegavam, íaltá
va-lhe coragem.

Um domingo resolveram pas.ar o dia num bosque, do outro
.ado do volga. Alexei foi bus-
cá-la vestindo sua melhor cal-
ça branca e uma camisa de pel-to aberto que, segundo dizia
a mãe; assentava muito bem
como o seu rosto moreno, de
pômulos salientes, Olga já es-
tava pronta. Ueu-lhe um em-

restavam, jurava quo ia dizer urulho envolto numa gmirda-

napo e seguiram para o rio. O
velno -bui-queiro sem pernas —
inválido da 1.» guerra mun*-
dial, querido de todos os me-
ninoa, e que ensinara Alexei
quando criança, a pescar uuiu
oanco de areia — rangendo os
pés ue madeira — afastou a
pesada barca, lustrosa pelo ro-
çár de milhares de mãoa e saiu
dáiido remadas breves. A bar-
cj^.' portando obliquamente a
correnteza, navèguva a peque-
njiif, impulsos, através do rio,
ein.y busca do suave declive da
margeni,_ de um verde vivo.
aenfadaína popa, a moça pen-satlva mergulhava de quando
em vez a mão dentro dágua.

'fio Arkasha, não te lem-
oras de nós? — perguntou'Ale*
xei.

O barqueiro olliou indiferen-
.e oa dois jovens.Não me lembro — disse.

Como? Sou Alexei Mere-
•iev..; Tu me cnsiauste a pes-oar com forquilha, no fcaneo de
areia;,

-a - E daí ? E' pussivel que..enhá te ensinado; vocês eiáni
lantus a me amolar, que ago-
ra não sei corno vou me lem-
ürur' de todos!

A barca passou em trenle
de um trapiclie, junto ao qual
estava atracada uma lancha
motora bojuda, em cuja popa
descascada via-se unia ins-
i"í,""« altiva: «Aurora»: ran-

genclo escandalosamente, atra-cou em seguida na areia gros-sa da margem.
Este lugar 6 meu, nãofaço um serviço oficial, linu-

to-me a transportar pessoasem minha barca — explicou otio Arkasha, enquanto entra-
va na agua com as pernas de
páu, puxando o barco até amargem; as pernaa de pau en-
terravam-se na areia e o barco
avançava de vagar.
— Saltem - disse, fleugmáti-
co o barqueiro.

Quanto é? — perguntou
Alexei.

A vontade, o que queira.Pela felicidade' que vocês es-
táo mostrando, deviam pagarcaro. Mas não me lembro de
vocês, não, não me lembro.

Ao saltarem da barca, mo-
lharam os pés e Olga propôs
que tirassem os sapatos. As-
sim fizeram, ao «intacto com
a Una areia molhada do rio,
sentiram-se tão livres e ale-
gres que lhea invudiu o dosçju
de correr, de dai roítas e e3
pojar-se na relvu como dois
potnnlios.

Pega! gritou Olga e mo-
vendo velozmente os pezinhos
queimados e fortes, poz-se a
corre ao longo do oanco de
areia, pelo suave declive du
margem e o verde esmeraklíi
dos prados em flor.

iContinxui)

L E I A"PROBLEMAS"

SOLIDARIEDADE Â
MAURÍCIO NAIBERG

Vítima de espancamentos
policiais, sofridos durante a
última campanha eleitoral, a
dirigente operário Maurício
Naiberg, candidato de Prestes
à Câmara do Distrito Federal,
acha-se internado em uma
casa de saúde, gravemente
enfermo. Em virtude da es-
casses de recursos para fa-
zer frente ao tratamento de
que necessita, a Comissão de
Solidariedade já se dirigiu
por nosso intermédio aos. seus
amigos e a todos os demo-
cratas. solicitando a necessà-
ria ajuda. Agora, voltamos a
formulai esse apelo, encare,
cendo a urgência do envie
de contribuições para .o seu
tratamento. ..As con ribuieõe:-
para Maurício Naiberg de-
vem ser enviadas para a re-
daçuo deste Jornal; Rua Gus-
tavo de Laecrda, 19.

Seja Sócio do
MA! P
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Os imperialistas norte-ame-
ricanos mantêm um controle
tão completo de nossas reser-
vas minerais e' estratégicas
que os seus planos de guera
são feitos à base de toda a
capacidade de 'produção do
sub-solo brasileiro. Até agora
eles têm levado daqui o que
querem.

Exemplo disso nos dá re-
cente informação de Nova"ersey 

publicada pela im-
prensa. A United States Steel
Corporation acaba de revelar
que «ê necessária a impor-
tação do minério de ferro da
Venezuela e explorar as ja-
zidas brasileiras de manga-
nês, como parte dos planos
para a expansão da capacl-
dade de produção de aço
além do resto do mundo com-
blnado>.

Nos seus piano:; está pre-
visto portanto a elevação da
industria do aço em nível tao
gigantesco que o resto do
lundo seria incapaz f^al-
-Mnçá-la. O destino dos impe-
rialistas ianques chegou a
esse ponto. Paz parte do pia-
no «assalto às nossas jazi-
tias de minsrios de ferro ff
manganês. A United States
Steel Corporation já possui
aqui grandes depósitos e
através-, do - consórcio Jtffet
pretendem ampliar o seu con-
trote sobre outras jazidas, co-
mo as de - Mato Grosso. E
também isto é dito no tele-
«rama a-que nos referimos:
«A United States Steel Corpo-
ration tem ainda negocia-
ções em curso para a expio-
ração de novas jazidas de
manganês.no Brasil». Trata-
<-•- do- contrato feito com a
Companhia Meredional de
Mineração;.'dos Jaffet, para a
exploráçtío /.dos depósitos de
Urucuiri,.;. com' financiamento
de 35'milhões cie dólares ce-
didós pelo Banco de Keeons-
trução e Desenvolvimento e
endossado pelo \Tcsouro Na-
eionaV^;,*...,''

"BEETHOVEN E
A JUVENTUDE"

Realizar-se-á no próximo \
domingo, dia 13, às 20,30 ho-
ras, à rua Álvaro Alvim, n.
24, 2.' andar, uma conferên-
.'.'ia-debatc do dr, jAdolpho Ja-
gle, subordinada n.o tema
Beethoven e a Juventudes.

A entrada será franqueada ao
públicos 3T3 v. *

ASSALTO TOTAL

As. nossas jazidas de man-
ganes estão caindo nas mãos
dos trustes do aço, como a
United Steel e a Bethleem
Steel Corporation, esta atu-
ando através da ICOMI (In-
dustria e Comercio de Mine-

ração), que prevê tórriarrse,o
Brasil, dentro de 4 ou Sranos",
o maior fornecedor de man*
ganes aos Estados .'.Unidos..
Ora, se no ano passado., tos
Estados Unidos importaram
um total de 867 mil-.tonela-
'das, das quais o
forneceu 142 mil,

nossoj-pais
verifica-se

DESERTAM EM MASSA
Os Marinheiros Bpanho.s
Serão canceladas as licenças para 

"baixar em
torra", Iransformando-se assim os navios em

campos de concentração

que os ianques esperam ar-
rançar daqui em futuro pro-
;;imo de 500 mil toneladas cte
minério para cima.

E quanto maior è o servi-
lismo que encontram por par-
te dos governos que se suce-
Oeram ultimamente, maior
também é a sua penetração
nos setores de mi.teriais cs-
trategicos, provocando inclu»
sive a presente questão dos
minérios de ferro, tarifa's e
lâminas entre o consórcio
Jaffet e a Belgo Mineira.

0 consórcio Jaffet, ligado à
United States Steel Corpora-
tion,' ameaça o monopólio
da produção e distribuição de
produtos siderúrgicos daBel-
go Mineira, que por sua vez
nada mais é do que uma íili
ai dos grupos «Comitê des

tforges» e «Pont-à-Mousson».
Tendo chegado a produção do
srs. Jaffet a 130 mil tonela-
das, V Belgo Mineira que pro-
duz 150 mil, desencadeou a
campanhu que significa ape-
nas uma luta entre os dois
grupos estrangeiros para a
conservação de um monopo-
lio de produtos siderúrgicos.
Assim, tendo se formado, dois
grupos de opinião, aliás re-
giamente remuneradas com
ar- matérias pagas, observa-
mos que nem um e nem ou-
tro faz referencias diretas ao
assunto, retringindorse uma
a defender o consórcio Jaffet
e outros a Sideri/-'gica Minei-
ra. No entanto, o fato essenci-
ai é que para cs interesses
nacionais a produção side-
rirglcà tanto nas mãos do

Comitê des Forces como da
United ou Bethleem Steel
significa ameaça de morte
não somente para Volta Be-
donda, que dentro de mais
alguns anos não encontrará
matéria prima para alimen-
tar os seus fornos, cpmo para
qualquer perspectiva de de-
senvolvimento industrial do
país.

Cada-vez se torna mais ira-
eessario, portanto, que opo-
vo proteste contra essa poli-
tica de entrega do nosso sub-
sol. o de suas riquezas aos
provo adores de guerra e'que exija que os minérios es-
i.ategicos e fundamentais
sejam empre-r s, aqui mes-
mo no sentido de incremen-
tar o desenvolvimento das
industrias.

1LBAÜ, 10 — (INS) — As»
deserções de tripulantes
dos navios mercantes es-

panhois estão produzindo do-
res de cabeça entre as com-
panhias de navegação deste
porto.

Varias centenas dc casos
de marinheiros desertores fo-
ram registrados nos ultimos
meses e as companhias não
sabem como solucionar o pro-
blema.

GREVE DE
ESTUDANTES
T A
lL*'tâ

Em certas ocasiões tantos
eram os triptilantesdesapare-
cidos enquanto o navio se en-
contrava num porto estran-
geíro que os capitães tive-
ram que trabalhar com pés-
soai insuficiente nas viagens
de volta a Espanha. ¦

E' provável que não poyéípà
marinheiros estejam em ae-
sacordo com a situaçãp'JjfJòli-
tica da Espanha e apró;-.
veitam para fugir na prirnéi-... ~nn«ir,„ -~.r>n ,orra ocasião. mg

Rir

A PLATA, 10 (l.P.) •- ES-
tá marcada para hoje a

greve dos estudantes da Uni-
versielaie de La Plata, capi-
tal de Buenos Aires, que de-
verá durar 24 horas, em si-
nal dc protesto contra o co-
inicio realizado' na Universi-
dade cm apoio à reeleição de
Peron. ,

Apenas há algumas sema-
nas, 17 memb- da tripula-
ção do navio petroleiro espa-
nhol «Campanillo» abando-
naram o barco quando este
estava prestes a zarpai de
Nova York.

Sabe-se que as companhias
estão estudando seriamente
a possibilidade de cancelar
todas as licenças para baixas
em terra num esforço para
impedir futuras deserções.

Os Torneios Esportivos
No Festival da Juventude
A assembléia dos clubes menores, onde serão levantados os problemas
dos jovens desportistas — A seleção entre os conjuntos de várzea do

, campeão de futebol — Disputas de vôlei, basquete, atletismo, pin-pong
9 xadrês — Palavras de Álvaro Samuel Moreyra, presidente da Co-

missão esportiva do L° Festival da Juventude

AZ

A juventude brasileira pro-
pará-se para o seu primeiro
feativul. Em todo o paia, os
moços trabalham ativamente,
realizando tarefas diversas, ne-
cessárlás ao grande encontro
do próximo dia 20. Et enorme
o interesse despertado por essa
iniciativa, que conta com o de-
delido apoio dos jovens de todo
o Brasil. Uma das principais l
atrações do 1" festival Brasi- ]
leiro da Juventude reside na;

êmmm

\K

(Hesuriio Telegráfico das
agrências T.P., LN.S. e Te-
lepress).

* HOMENAGEM A
PROKOFIEF-

Em homenagem ao cumpo-
sitor soviético mundialmente
famoso, por motivo da pas-
sagem do seu fiO.' aniversário
realizou-se em Moscou um
Imponente concerto de gala

+ CONTRA A< .-'
CONVOCAÇÃO

Manifestando-se contra o
serviço mili lar dcí convocação
»ara a guerra; imposto pelas
autoridades inglesas, contra
os patriotas que lutam na
Malaia, 150 estudantes *aa lo-
calidade de Kuala Lunpnn
deixaram a cidade, 150 não
assistem as aulas e40 pedi-
ram permissão para abando-
liar definitivamente os estu-
dos. Em Singapura, durante
á noite, os jovens distribuem
folhetos contra a convocação.

* FOSTER DULLES

O «Chicago; Daily News»
divulga que e esperada para
dentro cie 60 dias a renuncia
do sr. Dean Acheson do De-
partamento de Estado, deven-
do substituí-lo o sr. John Fos-
ter Dulles, um dos maiores
provocadores de guerra.

f EINSTEIN E MAC GEE

As agencias norte-america-
nas não divulgaram que Eins-
teih havia se manifestado
contra a clelToeucão do.ne-
gre Mac Gee. Entre outras
coisas, disse o grande sábio:
— «Em face. dos fatos, qual-
quer.ser humano sem precon-
ceito acha dificil acreditar
que esse homem, tenha pra
ticadò realmente'o crime de
que é acusado*.

* SERÁ' REJEITADA

O governo do Irã fez anun-
ciar que rejeitará a proposta
de arbitramento feita pelo
Anglo-Iranian Oil Company a
propósito da lei nacionalizam
rio aquela empresa petrolí-
fera.

ò NA INDOCHINA

O governo de Paris acaba
de anunciar que cerca de 30
mil soldados franceses ja
morreram na Indochina. Mas
os comentaristas calculam
que pelo monos 30 mil, e não

30, BP-ideran» a. «da.

POR UM PACTO DEP
'A 

LUTA É AGORA DECISIVA

Cada partidário da Pai tem agora uma responsabilidade muito
maior em face de seus entes mais caros, da cidade ^mmn
ela terra em que nasceu, em face de toda a humanidade. Do es-
forco de cada qual, da sua dedicação, do seu espírito; de sacrifício,
depende hoje muito mais do que ontem a manutenção ;da Paz em
todo o mundo. Como acentuou o bureau do Conselho Mundial da
Paz, na recente reunião de Copenhague, «a luta contra a guerra
entrou o hiüma fase decisiva»?

O Estado Maior da Paz, reunido pata deliberar ante a grávi-
ekde da situação internacional, acentuou a importância eme para os
destinos de todos os paises tem a presente campanha em prol de
um Pacto de Paz. Nestes dias agitados, cheios ele tantos perigos e
ameaças, o êxito elo grande movimento de opinião muiiuial pode
lazer com que recuem atemorizados com o pronunciamento dos

povos os fomentadores de uma nova guerra muneliíii.
Compreende-se assim porque o bureau do Conselho exorta com

tanta veemência a todas as organizações; associações e demais
organismos que se batem pela Pau, para acelerar 0 ritmo da cam-
uanha, imprimir-lhe mais eficiência. Sobre esses organismos, so-
bre todas e cada uma das pessoas que os integram, pode depender,
nos próximos dias, a vida ou a morte ele milhões, a paz ou a guer-
ra. É preciso impedir, a todo o custo, que os interessados em um
novo conflito mundial façam delo uma coisa inevitável. Cada :\s-
imatura conseguida, é um passo na luta elos povoa para barraVo
canuíihò aos piániflcadòrés da nova carnificina.

BULGÁRIA

informam que Sofia que
5.250.000 habitantes da Bulga-
ria jià subscreveram o Apoio do
Conselho Mundial da. Paz, por
um Pacto entre na' çirico po-
têne:iaa.

SÃO PADLü

sagrado dever cie um médico --
dizem eles — ei salvar vidas.
Em toda a parte que o chama-
vem, doutor, use a. sua iitílu-
ência para previnir o desanca-
deamento de uma nova gira-ra,
porque á guerra conduz à des-

| trulçüo tie tudo aquilo porqus
I o senhor e todos nos estamos
1 lutando diariamente,..-,

sua parte esportiva, nos torneios i _ A
ejue levará a termo durante o
certame. Para informar nossos
leitores sobre os preparativos
nesse terreno, procuramos ou-
vir o jovem Álvaro Samuel Mo-
reira, o popular <.Vivinho>, pre-
sidente da comissão nacional
que promove as disputas espor-
tlvas. InieialmenU-, afirmou o
conhecido esportista:

Grande é o entusiasmo da
juventude brasileira em torno
dos torneios esportivos. O in-
teresse despertado pela iniciati-
va do Festival faz prever boas
partidas para as finais com
disputas renhidas

ENTUSIASMO EM TODO
O PAIS f

— No Distrito KedereU. cem-
íamos com quatro finalistas.
Depois de amanhã, domingo,
escolheremos entre, dez clubes
mais dois finalistas, quo irão
disputar as ultimas partidas. |
Esta seleção foi feita entre oa ,
3S clubes ejue se inscreveram no ,
Festival, O campeão o vice-j
campeão paulistas virão ao Rio,
partC os torneios finais. Serão
eles selecionados entre, os 88
clubes de várzea, que se insere-
vérám no certame paulista, d
que demonstra o interesse des-
•pertado pelo Festival entre ne
joji'parilziu;ões do esporte inde-
pendente.

j — Os múnicipiós fluminenses
jéie Campos, Cabo Frio, São Gon-
rerdo e Góníornb já realizaram
seus festivais. Os campeões
dessas disputas preliminares
concorrerão em Niterói para as

finais dc. torneio estadual. Na
Bahia, tiavuii-se pelejas atual-
mente, encerrando-se o festival
local W domingo próximo. Os
jovens bahianos trarão ao Rio
os seus conjuntos esportivos,
como também os mineiros, cea-
rensès, gaúchos, pernambucanos
e moços do outros Estados.
PROBLEMAS DOS JOVENS

ESPORTISTAS
Prqssegtlíiídoi diz o nosso eu-

tiovistado: .'
grande importância da

parte esportiva do Festival não

mWII I MM HMMITUCWII iWMsWWsMM«M%

Baile de
Máscaras^

Numa soleniikide muito cor- jcorrida, no salão do Cine Pedro i
li situado no bairro operário |
de Ipiranga, em Süo Paulo, foi
langada a campanha por um
Pacto de Paz. Os presentes se
comprometeram a recolher ..
40.000 assinaturas, apenas nes-
te halro, assim como 40 mil cru-
zeiros para financiar a- campa-
nha.

CARTA DE MÉDICOS

• ' OXFORD

Isa Universidade de Oxioní;
na Inglaterra, realizou-se recon-
temente um debate, promovido
pela União de EsUiiiantess ¦•ãa
Oxiord, a respeito de problemas
políticos nacionais o internacio-'
nais. Encerrando o debate "õs

estudantes -- de diferentes ten-
dências políticas -- aprovaram,

cri-

'fm

unanimemente uma moção
Médicos húngaros - redigiram j ticandb o programa de rearmai)'.

cartas a seus colegas de São [ mérito do governo; -:A politid»'.'):
Paulo (Brasil), Paris, Londres, i ju governo é de natureza^ M'í>
Bolonha, TelAviv e Oxford, con- i , ,...„-„ „ ,,.-.,,
eitando-os a assinar o Apelo I PWocar. a agiev.sao.i- nao

por um Pacto dc Paz. O mais I afastá-las declara a maçar

MSMASCÁPA A PP0PAGANDA
GUEM£IM DOS IMPERIAUS-
TAS AMERICANOS É 'MOSTRA

QUAL DEVE SEU A POSIÇÃO a
TODOS OS MMOMAmS D/AATÍ
W-tOJÁ GVEMA KAC-KSSÃO.

A mais Cômica das sessõeü
fúnebres foi realizada- ontem
na Câmara. Oradores freriéti-
cos, sustentando irredutivel-
mente pontos de vista anta-
goiiicoü, discutiram durante
mais ele uma hora um requeri-
mento no sentido de que fosse
levantada a sessão em hòme-
hageih ú memória cio ministro
Filadelfo de Azevedo; falecido
em Haia. (

--o-
ej sr, ITarah defeiidou o re-

querinientò; de sua autoria. U
sr. Armando Falcão gritou
contra, alegando que a Cama-
va, afinal, precisa trabalhar.
O lidèr da UDN, sr. Soares Pi-
lho, ao contrario, era pelo le-
ventamento, afirmando que o
ministre, teria morrido du tan-
to trabalhar, mas o sub-lider
cia mesma UDN,, sr. Sárasa-
te. gritava que cm tais casos o
Regimento pão manda súspén-
ejer á sessão.

«Minha bancada votará pelo
levantamento», afirmou, cate-
góricò, o sr. Soares Filho. E a
bancada do sub-licier Sarasa-

te ? -o-
S-.í presidência, outro Udenis-

tá-, o sr. José Augusto, deu a
palavra ao deputado Filadélfia;
Um frio correu pela
das pessoas dc nervos
Como. o próprio ia

Era outro

espinha
fracos

falar?
Filadeltio, o sr.

IsJT ¦ lf*) Isj i **r"*fr"fr-Vf*' 1

p Um professor de crinú-
nologia da Üriivèrsiclaçie de
Kansas City, ferra natal cio
sr. Harry Truman, apresen-
tou aos seus alunos, segun-
do.narra i(ma revista ame;-
ricanu, uma serie de foto-
grafias pedindo-lhes que se-
parassem, os tipos criminu-
sos e não-criininosos. Cin-
coenta por cento dos alunos
escolheram, como sendo a
de um criminoso, , totó-
grafia do'sr. Edgard Hoo-,
ver chefe do Bureáü Fede-
ral dc Invcstigaejões, que ê
a policia seci-íla do? Está-
das Unidos . .

sMMjMWs^^Ws»JWW*<s*<»«W  
*""*"_"' ViU-.' ele SÚO 1

inter- \

Filadeltio Garcia, deputado no-
vo, desconhecido, mas ainda
vivo.

O—
A-iiimado pelo «suetáctilo, o

sr Jorge Jabour milionário

reside apenas na disputa dos
torneios, mas também na as-
semblóia que realizarão os clu-
bes menores, em que serão le-
vantados problemas específicos
dos jovens esportista.-), como
questões relativas a campo, sé-
des, etc. As reivindicações da
mocidade esportiva brasileira
aparecerão durante essas reu-
niões, ele enorme importância
para os clubes independentes do
pais.

— Dos clubes pe-.quenos vem
os grandes jogadores, e é ne-
cessario que exista um maior
amparo oficial a essas entida-
des. Dinheiro existe, è sabemos
qnè a alegação da falta de ver-
bf.s â urna coiya irrisória. Isso

! o demonstra os gastos super-
flUM, de que tomamos, eonhe-
cimento todos OS dias.

•VÁRIOS TORNEIOS
Abordandp outras disputas

esportivas, continua <:Vivihho:i'!
Serão ainda realizados tor-

ntvlos de vôlei o basquete. En-
tre as equipes já classificadas

. para essas provas figuram as
'cariocas, paulistas c fluminen-
ses. O concurso de xadrês reu-
ne candidatos paulistas, minei-
roa, ganchos, cariocas, flümi-
nbhse,*. e ele outros Estados.

¦ • O torneio de pirig-pong tem
despertado grande interesse.
Achando se Inscritas seisequi-
pes, perfazendo uni total de 14
jogadores. Nos Estados há
enorme entusiasmo em torno
dessas provas1. Os paulistas já
encerraram as disputas locais,
vindo ao Rio os dois primeiros
colocados, acontecendo o mes-
mo com os venceitores de-Minas
e outros Estados. Convém sa-
lientar que. entre os componen-
tes dos vários conjuntos, eu-
contram-se verdadeiros expoeu-
tes das esportes de amadores.

GRANDE ÊXITO
Finalizando sua rapicla entre:

vista, adianta o jovem - Álvaro
Samuel Moreira:

Realizou-se cm Silo Paulo,
com grande aceitação, o torneio
de atletismo No estado ban-
deirante. onde se dá maior aten-
ção ao esporte base, l.cuve
grande entusiasmo em torno das
disputas das várias proyas,
que apresentaram ótimos resul-
tados. Assim, temos garantido
o êxito da parte esportiva do 1
Festival Brasileiro da .Tuven-
tude.

O Bureau do Conselho Mundial da iPa» esteve ^edtiido erajgo;;^^
penhaguc, de 5 a 7 do corrente, tomando importantes deliberácoís^ 04i
cujo alcance as agencias tolegráficas do imperialismo prpcurajii
anular, através de um. completo «blackout» do noticiário sobre pr;y,
assunto. Assinala o coniunicado do Bureiiu Uni fato da maior im- ,,
portância ao declarar quci,.«a luta cqntra a gucrracentrpH..'. numa
faBu decisivas. -: ¦-.-¦. -.-•>' -'¦ ¦-'¦-¦¦-• ¦¦-. •->¦-•'}»:< ,. ¦•-:•-. • ,- ...

«A campanha íminelial pela conclusão cie um pacto .de paz on-, „
tre as cinco potências —diz a nota -—;pode fazer prevalecer a vou-
inde de paz. Numa reunião dos rcpresentan.tes.vdas cinco grandes; ijiV;
potências poderão ser eonjurados o^ atuais, desacordos cm beneficio
ela paz, poderá ter fim'a guerra fria :«.ser'iiairado o caminho .qítÇ.çg
conduz.a uma nova guerra.,.Çttda.poYQ^p.pdè .formar,cqm.êJíitS;?¦ ,o.v
sua própria frente nacional para conseguir que esse paeto HOirPaSi»
realize». ¦¦  .- í ¦--•>M' TOw-jr - .- ,wi A

A lodo instante, jipjj menores acQntcd.iivèiitps,.';çstárSc..*omawM!Í£n.
vando como o perigo de guerra aumeiitu^Trnman..e.Mni'Hliall.-i6,,;.ií''
ralam abertamciitc a linguagem da.guerra. A propósito do-íeltiiuv
discurso de Trunuui, escreve um' comenturista - .noftc-amcrlcano,;:,.-,.;
<;Além de armarem-se eles. proprioj, nestes :dpÍ3,anos,,.ps,.ÍIstadqhi..v.''
Unidos esperam ainda rearmar a Alcnianhnifco.Japãoi). A Conlc, ...
rêncin dos vice-ministros do Exterior dos quatre'grandes se arras.;.'
ta sem resultado porque, como confessa ,.cinicamente o próprif* ¦.••¦¦¦
Acheson, a União Soviética «continua intransigente» cm sua ati.íai;
tude contra o rearmamento da Alemanha. ;Com a qEiipação.daJsfj,
lanelia, os Estados Unidos praticam'um novo atu de gucrra.witxíj*!!
quanto tratam dc ampliar à agressão lia Asiu, E em npssp^coiitipíy^
nenlc, a aceleração dos preparativos de guerra-é-indicaelaí cdafass^v-
mente pelas resoluções da Conferência''eltí^Vasliinicloii nos.domfr .'j;.'
nios niilitai', cconôiüicb é político^-,! ¦•.-:¦:< £í.'Kü-

Ora, se o bloco imperialista $e prcparànfcbrilmeiite para-,.de- r.-.
sencuelear unia terceira conflagração mundial,:ia realidade é• qu.Ç.^Kr
os povos têm em suas mãos a força necessária' par iiiipedí-iii..'*;,"
Como? Manifestando a sua vontade cíoVpaz através do ccnteiwç-:>:«,
dc milhões ele assinaturas sob n apino-por um Pacto de Paz entre2
ns cinco grandes potências.' -,1;" '.,i.iiii K'iiKi

Se essa manifestação fervorosa <ios uavos-jcoiixcguir ultrapãüvi 
'•<•:

«ar o êxito de, Apelo dc Estocolmo contra as armas-atômicas,.itéç&irti)
sielo dado um passo decisivo para' impedúva.,guerra. O povo ibübíoisssileiro está cl.aiuado a contribuir com cinco milhões de assinai-liriwfti/Jii
cm cinco meses, para esse generoso ''movimento-* universal onda-;i>
cessam todas as divergências polítlciiSí-.filoeóficas-e religiosas «hi ófà
benefício do bem supremo que é a pazi''"'"' *"•''*...ni ' ¦ -""" W

A campanha por um pacto de paz já se iiiiciqu cm nosso pals,t. ¦
mas ainda não ganhem o necessário ritmo, ainda não está â alt 11* --ir
ra elo que dela exige a ameaça que pcsií sobro tt hiimaiiidaele e so-:
bre o nosso país, sobretudo agora qhe ásVrosoíiiçõcfl de Washingto/....
tornam iminente o perigo da remessa de- trõpas-brasiiciras para
a Coréia. Ê, necessário, pois, que cada putriõia, :cnda parlidári.o di»,'!,'
paz, se compenetre da imensa responsabilidade que lhe cabe nã-, 

"•
campanha, lançand»-.se desde logo, como iiwÍQr:cnlusiasmo,,à.colqi.3
ta de assinaturas paru esse apêlb que será o 'NÍO definitivo dô^""
povos fi guerra. !'"' '"'n ""'"" ' --.-':¦;-, •••

TO PI
• VOTO DE

O VEREADOR José Jun:
queira revelou-se nu Câmara
Municipal um típico répre-
sèniãniè do Partido dos Tuba-
rões de Vargas, ao defender a
policia no caso da apreensão da
'.Imprensa Popular.:. Para jus-
tificar o crime . dos bélegiibis,

,0 sr. Junqueira chegou a u/ir-
vuir que o chefe da Ordem Po-
liUca, c- Sociul, o -major Hugo
Bctlüem-, cru- um grande de-
niocraia...

«cio vuM nenhuma -peurti-ini
careca ào sr. Junqueira, que
continuou sua- declaração do
voto mo mesmo diapásão fas-
cista pura úiser que não acom-
pmihauu a Câmara no Protes-
Lo contra a ajrre.e-iisão deste
jornal.

Alem de ¦.trabalhista*, ôsse
vereador c alugado por .Chãtõ
como ¦nspeulier» na Radio Tu-
pi. Lacaio de G,:f.ilio e do
Nauseabundo ¦¦- eis «i 11 ho-
¦mem que realmente não podia
deixar de aplaudir os faaino-
ras na Rua da Relação.

• NOME NOVO
O sr. Beivjámin Cabello. vice.-

presidente da C.C.P., falou on-
tem sobre seu projet,. do cpiige-
lamento dos pree;os. Mostrou-se,
¦—contudo, incapaz dc encobrir c>
verdadeiro süiititlc dessa ho\&
formula demagógica; elo gover-
ne., pois o nue tornem mais pa-
tente é que os preços continua-
rão .1 subir,

0 congelamento .mela mais se-
rá elo que um substituto do ler-
mn tabelainento para nome novo.
As normas seguidas pela Ç.C.
Ei para t '.slàr os produtos se-
rão aplicadas 110 «cpngelamco-
to.:, o que é p mesmo que elizcr
que os tubarões terão sempre a
última palavra. Assim eV que,
dentro dc 10 dias depois elo ato
da Comissão, os interessados po-
elerão requerei eiialeiiler ntajo-
raçãb que jiilgnreiti justa. A C.
CP. estudará o processo e alen-
dera, é claro, aos legítimos di-

j reitos dos àcambaixailores e reis '
\ do câmbio iiCgi-o" oficializado. '
j Com tabela'Ou com cong'ela:1 inentoo fSWá^ía as coisas coã-- timiam ótimas'pára os tubaróes,
• A ELOQÜÊNCIA

DAS CIFRAS
VAMOS ler nova semàhbY-ài *'

eíisoiB-sos • • 3oòrc jmmÍçàè~,'ViijVCamarii'r-ò st. Herbért ÈémjSK
aiiuiwiaypara-S,' feira''prò$'.''.'
mu,'; revelações': da ''major 

íiií'"',¦poriancia ligudai. ásiiuacd.o^pXZ
pais..'p,sr,l'Levy jüp. fmfjdfowUma ç.spf:tii'ó..dti t.b'ri/.%ii. tr,ksl»"-:i
econoniibo-fintiiwiiiro.' 'da, 

ÜfJJSf-j-,.-
qiie a{jía M..Putacio-TinidcMe&.- ¦
Os outros :sãq qs srs.. Aliomar
Buleein,, }J.itacr'/?into:.e Alberto
Íhodaiv.-:-A: reportagem da Cá- .
Mura tkteid 'CSíes senhores, f/UB-¦'-¦
wca'Hio.1.. pw .um jfedantisfno
fronótivti "édô capazes de òcr/>'

.par' ei' tribuna horas a fio, 'eír. w
milnifostaçêos exibtcwn-isiás: ''v:
Mas não é por simples'vàicla-^
de qttc-esse.i -homens-se- -mor^—
vícntãm:'¦"JSles- vombatctífTft-'^
,/ro grupo,, onde figuram., file- i
wcnlas liffados' uo Banco ''-do- \
Urusil; flosir. -Iaffet m aolílí? \\
Hiülériry.-dtt-.lfaxeiida, do sr.
Láfcr. '"r;1^ 

;
tnteresses* <ie grupos que s

àtiiaiü nó mar alto dos nego- '
cios dè tubarões ¦ animam a lü-
¦qwi,tíidade:'dos especialistas' cm
kctmomín 'e' finanças,1 apontados
vorno-a-- ultima'atração dá Cà-
yuaru.' ii« presente legislatura'-'Eles ¦' refletem' um fenômeno 

'i
ciáiono 'da' 'rida brasileira, que ¦
é o desenvolvimento da biir- '.
giwsia nacional no campo dr/S" (\¦negociatas-"-'- dò tipo francês1?-';:
;'fjtfs cohhe-cemoB atràvfs ? è# *
'tmafairtf» $tavisky-'-n matí Y<Ü-~''"'¦céiitffiijvnie 'do- famoso casa ãòP <:
generais .-¦..••,¦ ¦ ¦- r.-i /¦¦¦->¦ .

i Isso liar,' (li.vfa ¦ de--sef--iílf '
'progressá-'r.."no'-mesiito" Téfltipc '¦'
'nma.'..horiir-)iíiqem 

a velha Eu- ¦
rapa-,.- tão' abandonada ¦pelo?'-

-reacionários--que hoje se incH'-- .
num <pmWêss6-'\mtro campo ihi
degenç.r.esci:)wiw-,que o j eraíí/(V ;,
do, vida. norto-umeriednW réjprè-' 1
sentava mí íi«i-.«,- -' '-¦ ;—• ilüL .._¦,. -j#* 4

do pari

mxmm
c;ns o requerimento vol-
tetsse cor. outros termos.,.

;*; & :!í

Apòsár disso «O Glotòip
rcrilama em mánch-ate que ;¦-
¦<nâo ha dinheiro, que çhe-.
KUe.''. :.'" p

- fetor cio «Estado
1'PãuÍbs, cuja senão
íjocloiíal está a cargo do fas-

1'elistá italiano Giauinu Car-
|,lla, acaba de contratar ein

toa, acauci uc """"""' j
{>áins o existencialista Sar- \
t-e 

"para unia serie fio con- ^11
inn- «. i.

capital pni.'ifer.encias
lista.; O Gilbertlnliò; Trõrap^'\V.ski 

já está excitado;

Peira imitar a «Voz da
America» do sr. Truman,
vai ser crlaãa ato" o «Voz
dp Brasil», do sr rgas.

j 
;Màs realmente nem O' t"<

Tumàn, nem o sv, Vargas,
ouviram até nojo' a verda-

Certo deputado apresen-
tou na Cornara um requeri-
mento. pura sfebe/ «a quan-
to montam os furtos veri-
ficados em 1950 no Depar-•lamento Nacional de Es-
liadas dc Rodagem» e «a
avalanche de peculatos,
furtos, desfalques e outros
atenta os ao Tesouro Na-
clonal de 1945 a 1950.»

A Mesa rejeitou o reque-
riraento, por ser «um docu-
mento estranho» vasado
em lingu çnvm «não parla-
montar». Mas nco sur "tu

TO-S' do BIH5Í1.

Infromam que dos 2.500
quadros a óleo existentes^
no Museu de Louvte.ape- "-^eir„ voz dn Ar.wicn »-
nas quatto foram pmic.-losjn.Y^; rfnfitffoi
por norte-americanos —a.

. que, positivamente, deve,;!
v exagero.

Enquanto isso o Q. G. do ,
general Van Fleei, coman-
dante do Oitavo Exercito
americano na Coréia, vau-
gloria-se de que os 300 dos
seus super-bombardeiros re-
duziram «a um punhado de
cincas» a clictde de Sinuiju,
em sua missão civilizado-
ra no mundo.

O sr. .Tlili itéi. dl-

: Ç \.A Noite:> íniornia que
lia 

' 
Tchecoslovaquia, ;.«di-

tàuíira vermelha*,'- costu-
mam os amigos, quando
nasce um filho de uni de-
les, enviar o seguinte tele-
grama: — «Sáuclo afetuo-
samente o recom-nascido e
faço votos por que seja uni
membro construtivo e mi-
litante da sociedade comn-
nista-:-.

ííàô ê formula' d"

tido dos lehçjos brancos,
viu tine aquela era a hora in-
dícâclá par;, fazer «úa estréia.
Subiu então pela primeira vês
á tribuna a começou a sole-
trár:

• u brasil reçoBéu eum prç.-
fundo pezi.r a morte do erni-

í tièiité professor, etc, e-.te;
-o-

Nu plenário, de lápis em pu
nho, um colega de bancada .
do partido do milionário Ja-
bour fez logo um cálculo.
orador èstréiante gastou a

.1 gundo fontes fidedignas qual
1 ; milhões de cruzeiros na
|| cadeira de ü do outubro.

it«ve 12.000 votos, que sairá
íporianto a 333 cruzeiros.

--o-
: o resultado a-U eatayu ¦'-. 

Nu briga do lider com o
lide.' da UDN entrou o querer

j mista eoronel-cloutor-profossor
Ruy Almeida. %& por
terceira variante
nera cíelicar do levantar -.. sr-
são, mus liquidar
mente uma o sair para outra

i Entretanto, o sr. Tenotto pr
i testa. E as quatrocentas1 tas do-jatou V Seriam

das em dobro? Qx\
lá fora? Não iria
«hocar-se com
bllca--?

Nessa altura o ar. - ,Tôf
gusto resolveu acabar com a
agonia. Poz o requeriento em
votação, o plenário e. aprovou o
todos s*: retiraram, imiito alo-
¦ires. 1101- lá fora n l»i'de ei','1
clara c n leiiipwnliu-n amena".

POR UM PACTO DE í
v:':'X-:-:-:::.:.-::>v:v:¦;¦:¦;¦:¦:¦:¦:¦. '¦¦'¦¦'-•':¦:-::¦;¦:¦:.¦.¦'¦.::.¦'-.-,¦:¦.¦,- "-L-: -:¦¦.-::-.¦.¦¦¦'- ¦-¦¦-:-.-:¦.:.¦¦-¦¦'.' íL'>;í:''¦>:¦:-.;.. -,. ¦.:.'¦¦¦¦ . ¦ ¦ ¦ '".--:.

')vi>. pov uir
Não levanti

pra-
embplsa-

iriam dizei
Çainaví

opinião pu-

Au

, 
'¦: ¦¦¦ LJ-r§iB^0: -'¦ :>}: \m::$^r^-:: l-m

t ,i Ê, *'"< <!,<t o ^ 1* -. \ v <

1!

1
..*.'!

cumpanha ¦' po

'^Sfe-v - ¦¦-
PactoOS TBABALHADORES DA LIGHT estão apoi cnelo em massa a

è '"az entre as 5 arandes potências. O clichê íixa um flagrante ^ Çcyç de .Carros no Meier,
quando'o voveador Eliseu Alves/ presidente- do Sindicato de Ctoisr discutiu com -os sous
com pa» hei ros de trabalho a Smpsvídncia de cisiva do movimento paia barrar os plano-
dos picvocadores ãe guerra. «Pia guerra eu não vou», ouviam-se vozes eiiquoi"' > ;
fr.'!c;v«. Os Itaiv.iii.adores da Light garantem que vão colher 18 mil

„ Apelo do Conselho Mundíl da Paz —
assinaturas paru n
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Na doveroador
« »a Ãaua e condição — P abastecimento é u m problema difícil ^j On^ o ensino é simples
f W$ flr" negociata — Como y i"im ps moradores da I^a

fiotaonte quem vive na Ilha do
Sr pode fazer , uma

Krtnuftiproa problemas'^-tltóem os aeüs'moradores..
ÍSSeV' trata-se d0 uma

Eft; calamidade. Apelos
!*lhBpcráclos aao cUngidos *?

irlMíó,1 invoca-se o nome de
írtôtr autoridades,-e-tudo con-

imnlmesim> E' a tulta
ÍSiQfto,.' 

o" abasteclniento, pre-
aétò&tôes -que abrangem

gm ÍW de escolas até o

^çfmentp das ruas
iscasar

e a água

ENTREGAR155 .-,.' i -
"'", 

? ... <ConçIiíajio da l" P»S-)

«fetúUó Vargap está pronto pa-
Efc 'entregar aos americanos, a

"fifcae1- dó rü0 centavos o quilo,
nieio bilhão dc toneladas de mi-

^ífiSriò dò: ferro.
-Revela esse balanço que

.Companhia Vai 2 do Rio
tevó' rio 4110 anterior, o
Uquldo dem 22.D44.-167.uO. O
©apartamento de Minas, segun-
do o relatório, exportou lipm
(ónelas dí ferro, . no ano de
áhBfiO, pura qs.imperialistas ame-'riflanps, 

prevendo-se pura VX,1
nma pxportaç^o cabulada en-
'¦ --- > 1500.000 de

DÔCQ
o lucro

uma expprinvpy ,\"i'
iie J..20Q..ÇOO é i.B<
íc-iefadáa fe minèri 1

ENÍEEÜA AOS TRUSTES
AMERICANOS

Consideram», qu- -ciuouia ..

éituaçto' econômica seja bas-
tente satisiiuopa, a rmanceira
ainda Úkopcrmite distribuir eu-
?idenUos», á dlreeãu da Vaio do
fttó' pÓce,;'cujp maior icspon-
eável nomeado por Vargas e o
..entreguista Juracy Magalhães,
'«pòiifaéorno solução para me-
iliorar a situação financeira —
ápter' maiores lucros — a ven-

,a imediata de metade das re-•£jrvks da jazida. S&o elns cal-
euwgãs t% 1 bilhão de tonela-'.das 

de minério, bastando para
456ò que aí Ássemblúia Geral
¦'•iaptorizasso a Diretoria a en-

, iiir am'entendimentos com rs
grandes tisilfas siderúrgicas im-
portadoras de minério, na senti-
«6 dé cjue eles adquiram me-

' alente àj-iste até 50 pci cento
do minério a ser produzido, du-'. 
rante prazo a combinar 1 pre-
ço d. ser convencionado»

Será tomada essa medida sob
JArefôitt^dé' obtenção de recur-

pos dé 3001 milhões de cruzeiros,
-pi.íim de euuipar a Companhia
,p&ra tranéportur a exportar o
dppro, ou seja ? milhões de lo-
piladas anualmente, a começar
jàpntrò .desses próximos dois

tn^.s. 
ftão é de se extrnnliar

eji ,ap,iova,dft, já que p relatei-
fiò Con;firrriB oue «uma grande
Mbe cio programa atualmente
émconcbjsar foi projetado com'^a^fm.p.llfipdri.

Qf> AMERTCANOS
IMPÕEM O

••"•' ' :' "' 
PREÇO

•"''4Jessa maneira, mc-io bilhão
Sei toneladas de minério dc- ter-
%' feèriam' imediatamente nego-
piadas com a United Statfs
SStpcl (graníe. ubinos sidertir-

-.gusas' importadoras de mine-
jCjqt), para alimentar os aitps
Corpos da maquina de guerra

.«jófi imperialistas americanos, ao

fre.ço 
qup li.es intcressnss>. pre-

a .a ser convencionado.
.Acentuamos ainda que os 3Uu

Jn,l'hçes d,e cruzeiroí,, oo.ri8id.sra-
4?3 comi «pbvçpção de rocur-
Bo.£p pela. diretoria da Vaie do
Rio fiQífii voltariam. iioyamente
1 sijiá fonte de or'gpm Isto o,
Wiajp .çajializados outra vez
pára'os bplàot. dos auieuuunus,
bçtís ç> j-çipnuipameii.tj da Com
l^rihiá, sé^iuido o relatOrio, :i
jçari'a*assini dist.ribuido: .;Re-
f/íodélâçiíò da Estrada, de Fer-
rb Vitòri.- á Mii.ás — empn:.i-
telros americanos, 80;25.9f) om-
preiteiroS' brasileiros, 19'/r. íie-
Wam cpmprajps ainda -<M loi-a-
Blptivas, 3í\0 vagões dp. miníri^
è-sinabícçaò, tudo nos Estados-
JUnid0"-

?Q CENTAVOS O QUILO

.Unia verdadeiro, obra prima
j8e'"tralc;ai), o relatório da Cnrn-
panh'a so enquadra perf;it;t-
Biènto nas Resoluções da Conf
Saneia'Áp ^yashiníTtoii, Entre
outras çoirás, afirma ele que
•ííá antigas propriedade ria
Itabara Irpn foram transferi-
4as..fi..T,ps,sii Cpmpar.hia pe'o
¦ÇÓvéh.lP da Uivl^\ em' 1912.
«ipÓS reçebê-tas araeiosamenlc
«o' Qoversio Inglês ¦»

Frlza ainda que, em li).r>3, a
Companhia jÃ «poderia exportai
Ç.l)0p"pço toneladas dp m!né-lo>-,
|ip 

'preço cie «10- dólares pir
^pnélá^a ('200 cruzeiros)», ou
séjá vintç centavos p quilo de
miitiério. Exist. uma evidente
c'o$ra4is6o com w afirmicío
j'riterI.or, 

'de 
que o preço do mi-

pjSrip üleyerfa. ser'«convenciona-
üío>. Como se vê, os americanos
i4'fijcaranró jiveco para a en-
Vrega tia'metade"'jjás nossas ja-
&<&$ de ferro,

IMPEPIR A ENTREGA

Ternos as?lni um novo capi-
l^jo do entregu'smo, da traição
aos interesses nacionais, que
i|e.ye éfr r.epelidi pelo povo com
çiéais v.eèmente indignação. O
Rovó brasileiro' iiâó pode con-
Béntir 'qp.è os nègocistas iiò go-
Vpjnp yargafi Interessados em
ontei lucros cada yez maiores,
^atreguem as nossas matérias
jlrlniása preço Vil para alimen-
tar ;a ínaqqina dós ineendiAtnB
itíê guerra' hortè-airiericaiios. Oj
.IJraslIeíros querem paz, solução
jwara os muHiploa problemas que
j}ç$''afligem E não consentirão
qüe os nossos,.minérios sejam
utilizados no mapsnere de pv
yoB írma-i slnmm nos planos

rresBÍvos dos trustes iaiinues,
^iprados ao «reco qu-; os im-

v 'alistas cmtsorem pfl^r.
VI. 

'5o 
Sovlêtidti. é de todos os

A CONDUÇÃO E' UM
..„,:,'.: sacrifício

' 
A hisiona cmeija com o

apurecimviito dá ponte. Uimi-
huiràm as 

' 
bf.rcas, cjue agora

aparecem sem horàaos, uip^
vez na vida'. E apenas os 

'cjue

viajam r/gularmente pára 
' 
á

ilha podem compreender o sa-
crificio que 03 ôn.bus rppresen-
tam São poucos - não chegam
para atender às necessidades
dos morad ires. Agora sâo dois
proplemas: as barcas e bs onl-
bus. ' 

"•

O resultado é que a maioria
procUra utilizar as «lanchinhas*
particulares, que cobram'dois'e
três cruzeiro- pela passagem
Como vemos, uma grande ma-
joração nos gastos dis mora-
dores do Governador. E as fi-
Ias se cnro'am nos pontoc dó.-
ônibus, que r.ãn têm horários
nem freios Alem de piucos,
er.guicam constantemente. O
Sr Afonso do Carvalho Pinto
nos d'z:

Para. se morar na Ilha do
Governador é preciso ter peito.
Para quem não tem automóvel,
o proWema da c indução é um
absurdo. Os veículos são pou-
cos, velhos e andam sempre
atrazados

E a S/a. Selma Rodrigues
Fonseca a junta:

Nâo sei oomo ainda aguen-
to viajar assim. Somente bbri-
gada a gente pode suportar uma
"pjfia dessas.

O PROBLEMA DA ÁGUA

Se existe a dificuldade dos
transportes, maiores são os
problemas que os moradores da
Ilha onfreiunm para vwer no
Govc-nadn- Tudo é dificl! e
se arrumam como podem. Re-
c'aniar ti Prefeitura nâo adlan-
ta, numerosos abaixo-assinados
foram deixados sem resposta.

Um morador nos pala sobre
a talta d'agua. Encanamentos
existe, mas a -Água não vem,
apesar de nço faltai para a
Rase Aérea, c nnlruida na Ilha.
O prrfe'tc. a!e"ri"n no inicio que
o nino jtinhn de pnps:<r pelo
mar. etc. Mas n-rora, com a
oonte, tudo esta no rn^smo. e
novamente se apresenta Ümn
descjilpà — a caixa ó peouena
Sobre inso po? diz o Sr Rer
iirvtllpo I,o"cs:

Quando aparecer uma cai-
xa máiov. quero ver qua' serA
a novo doserlpa

Fm cionss^úon.ci.ã, recorrem
os 11101 adores ãs nascentes e
uoços O Sr Àpífiò José da
Silva aproveitou i.m fio dágua.-
áníahjüü uma bica Mas > ruis-
çerlté"fòl minguando, e há pou-
C3 tempo esteve som água du-
rante vinte dias. ».

ÔNIBUS E ABASTECIMENTO

Quando falamos na condução,
mencionamos o problema de
transporte cia ilha para o Rio
De:xamos di :ado as ligações
ln*f.rnas, feitas nas piores con-
dições possíveis Os bondes de
nada servem, pois correm ape-
na« p^r uma rua, que va: da
Ribeira à P' 'cguesla Diga-se
de passagem, (-. a unica artéria
eal-nda dá Ilha Há os ônibus,
explorados por duas cppanhjas,
a Guanabara e a Paranapuã. A
primeira quase não funciona, à
ultima siibmele os moradores a
toda sorte d;: abusos Não pa-
ram pata ar crianças, e nos
afirma o Sr Mario Santos:

Tenh.i ti és filhos que fre-
quentám a escola. A grande di-
ficüidiicle é condução Os oni-
bui- não param para as crian-
ças, e elas são obrigadas 11 fal-
tarem ou ch.igat atrasadas.

Outra dificuldade è o abaste-
cimento Praticamente existe
íipevíis um merendinho, em Co-
cot.,1 O outro, no Jardim Gua-
nrtbWà, nadn tem liara vender
E os moradores da Ilha sãD
forçados a fazei' í.uas compras
uo Rio',

razgo é quo o Instituto paga á
es-nln virjtp cruzeiros por criam
«a í!)1» ^? ^P?Jft*> iR$Çf% %'
proféBsori. /uncionadá cobra porm $ M$i*tà 'site-:»
cruzeiros. E a causa do deèlnta-
resse é que, par ps outros, as
taxas a.tii.oBm ciraugnta o fâ
tenjta c> -éjrDs ir-jilsjis. 'fy';/

¦ ..di'jgso fepíe^bcppj'.cícp-
phecihientò $o' I^E^fJissgpdo'ys 

^ilrn.uró os'estiy^dorèflVAn-
toiiln Jliijó A(i(Jráde' e gj}g| j-ise
l^ffffe Msm fllnps mil.

triculados na Escola Pan-Amerf-
cana.

g ássirq viyera os mpraijqres
da Ilha' do GovjJrnadòr.' Os 

"pro-

blem'!|s a|o :i$mçr'páir.' £l"Pí fei-
tiira'roí'obrigada r tòn có-
hhecimonto de todas as questões
pnrçpipni! :!:•?, atovés diversos
abaixo-assinados. Ijías. ate ágo^a
as §olüçõe's pag viprám.' ÍJ à'pp-
pu|áçâo dji' lllna, enqüantci ésiié-
fa as medidas das' autoridades,
<$$ 

'sujeis 
fftpdâ ^prfg d$ é'x-

^lpjfa;j?o e dificu)c)adòs.' 
•

Nwj y'"W"*

La Itaelle 
'.'.'(ritiqu

(r§yH,0 <$ mgrxisme müitant)
N' 20 ([pstr^to dp índjpçf
Victor 'Lgfltfs JTj 14^^ Social ^— Democratis-

i|oej ali)bi jiu fascine
^ranpls Cphg^.'^ LfEnçyclique vaticane

et le Marxisme militant
Serg Nigg — Bela Bartók' et le folklore

(musique) -.,.,•-'
~ Le retour à Hegel, dernier mot du re-

yisionisme universitaire.
Rehe L'&<jrjmitte —¦¦ Á-près deux debati;
scientifiques surja lirigüistíque et sur
Ja£ÍQÍ,qgie. '¦: ,

A. veinda ufó Cr$ 12,00
EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua do Carmo, 6 — 13* and.
Sala J30f5-r- Tel. 22-1Q13Rfim .ímíp

pega pelp tplefjOne § )?n|;regareríios em sjifa
résidêrípia -^Atén^jemos pedidos pêlo-^-^- reembolso' postal \ -~-
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A Ciasse Operária
— prgpq CgptraJ dq parj;ido^miii)iBta dg prajil —

•

Contendo entre outras importantes matérias:'
Çqmfl injeiar numa empresa % luta epn|ra a|
resoiitçpes, de Wftsftirigton. /
A defesa da paz'pela ÜRg§ na SDN e na ONU,

Planificar o trabalho dé1 réforçamento e cria- '
çâp 4§ Pululas 4? PWpT?8^
Éieyav a atividade de -tpdo çopiunjgtfi (Eflito

riaí <3a «Pràvda»)
Aumenta a exploração .da plasso operária sob1
9 gpyei-np de Yafgas..."__._..... i

Kj». ¦*--** *t* **j: r*~
EXWA-A DE SEp;|9^ALEmQ r-

>*«Ak^Ak>Mfc>^Ah^MfehujAaM*A»uMfcHjAk^4kkw^tka^A^^A^4k

(Conclusão da 1.' pág.)

Oistrlfp Fed^raJ: §|lyinp ^etp,
Mou.ão Cilhp, João Luiz do
CcjrVpjhp," liastro íjilè.npzps,. fio-
bértp D, Liina,' R. 

"iíagaHiã^s
Júnior, . Àristídcs Sa{dénlia,
Míécimo da ailvu, Lauro cio

ÍValc 
Leão, Eliseu Alves de

Qliveira, Mac}iado Costa, Xe-
lemapo Q. Mala, Antenor Mar-
quês, Afonso Segreto Sobrinho
o RafaeJ ftulntanijha; Verea-
dpr b Câmara Municipiii de
ífítorój: Pálmlr Silva;' Gene-
raí Felicíssimo Cardoso, Luiz
Càrpenter, Professor univoisl-
tárto; Odilon Batista. Mécilco;
Alcédp Coutinho, Médicoj ,M.
V. Campos da P.il- Jr., Mócli-
co; Máito Fabião, Qiéritjste,
PicMdenté do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários du Paz;
Cândido Portinari, Pintor; üs-
cai- Nieniovèr, Arquiteto; Al-
varo Moreira, Escritor; Graci-
iianp Ramos, Escritor, Preal-
dente da Associação Brasileira

plrlta no Estado do Sfto Paulo;
SáWiiief'Browioy "'pessoa,'"Wb-
fdsfior1 da Facuidadè^dé^Meaicil-
nOg,',,Universlç)aç^í de SJo Páji-'¦ lór.c0düíalçió: Viana, Tèâtrolp-
gff. èv''Clrfóaat&; Mario Lagò^jíji-
tílnWí^e compositor; Caio Pra-
dqín'!Junior, Sociólogo;. Jovina
Pègsòaí''Prof da Ilnlyi de S|d
Páíild; 'Diocella Viana, Esçr}j;b'-
rtf *c ^radialista om Sfio Paulo;
Arthur Neves, Esçrjfor; Jorna-
listas: Lauro d'Agostliil, Jufpià
civ Mi Rezende; Orlando Rj-
más, Basilio dá Costâ"!báemón.
Eugênio Gcrtel, 3uya|c)p §anfps
Ferreira c J. Herciiláno pires,
/fonso Sclimiclf., Escritorj Da-
vi'c)'}íosnb;bí!ní',.Jc)áó Marja Qo-
níüs' e Pina|cjç) phjayenni, prp-
fçggores da p^ac. dç?' MêÇj ^a
ujiiv'. rit gão' Paulo'; |^nio gan-
tipvol rpi::pib e C^mar RatDDgà.
Príiícu^orça; da PW ^? F(}osp-
fia da .Uniyerslçjade de Sftd ^Sl!-
!o; Vilanova Artjgas, Prof. da
Fac. de Arq. çja jipiv, de §|o
Paulo; Rio Branòo' Paranljós,

Aconteceu na Ci«Saè

an-
p

VBUfí()NHQSA NKíiGCTATA
T 

Alóm de álRuniíls escolas .Ia
pv,,fr.ij...-n. :\ nha di (íoveínsfiôr
Hiapoe dn PrinVAmerjcariá; Per'
tencén.tò > fAPETÇi l^ss.-i es-
co!n (oi con.sisViiid para os fi-
Mios dos estivadores;' associados
dn(ii!f''í ii'"?''"!o Entròãntó, iiãi
há mris nenlium fülio d? traba-
íhájjpf rí-'ud.'!!»io na üàcpja, So-
rjiindô diz uína d. fiaçildaj «não
íntéréssíi filho de üüsóçiaupj. A

CONJd^ÇA 0S jCLASSJCOS
PP ^AR,3CIS^Q

K, M»« ei. fÜneel.6 -MANIFESTO pp PAR-
TIpÒ COMUNISTA 

'.."'.. 
.... ..'..:... Cr 5,00

Frederico Epg.els 
'— 

princípios dc Comunismo ... ' 1,00
Do socialismo';Utópico 

;^ó Socialismo Cientifico .. 2,00
V. I. Lenin — À"Ò.Íença ifnfantirdo Esijuérdi^mo

no Comunismo .. ...".: ., 4,00
Prês Fontes é Três Partes Integrantes do Marxis-

1 -mo':;'\. .:. .";. .;.:...:,,.,.; ., .. ........ 2,00
Lènln e Stalin — Lciiiih. Stalin e a Paz 5,00
J. Stalin - 0:partic|pi;.^i-.'"ii •• W
Luta contra o Trotzlcismq,.,., •» •. $>$
:iiscur,so's aos Bifeitores'.*.'.'.'1.. .V .. 2,0»

_ Compre na EDITORIAL VITORIA I.TDA:
Rua do Carmo, 6 — 13? andar
Sala 1 306 - Tel. 22-1813'. 
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' 
fahiers du Comunisme

N« de Dezembro de 1950 comemorativo dp 30« aniversário

do Partido Comunista Francês i

Thorez .—¦ Nous ne sommes pas pn Parti ppmme les outres.
Zfart-y — Le p.C F. pé et' forgé dans Ia lutte contre

Ia guerre. ,'

Cachin — La ; randeur dé 1'homme çommunlste.
Artigos de Ducfos, Lecoeur, BiUoux, Waldeck, Rochet,

Leon Felx, etc

A.' venda na
Cr$ 6.00

EDITORIAL VITORIA LTDA.

ítua do Carmo, 6 — 13" and., s[1.30f

Telefone 22-1613

RIO DE JANEIRC
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. Fa.ça seu pedido pelo tel. 22-1613 ou peio rcemooist.
nostal.'
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de Escritores; Tenente coronel; XtTvor;ado; Çlovis pfracláho,
Pedro Paulo Sampaio Lacerda;
Capitão J 'L. Pessoa de An-

.Pintor; Jorge Medauar, poeta;
rftossini Camargo Quarniéri,

drade; Eudoro Pracfp Lopes, jjPcjctHV Eunice Catundá, Profès-

mocra Pomiar
Bata clrculai.do o numero clnccí

dosto ano do jornal «Democracia
Popular». Na primeira pagina,
está reproduzida a entrevista de
Stalin ao lornal «Pravdo». Desta-
cam-so, ainda, cm seu texto, as
seguintes materlaB: - Os Crlmi-
nosos de Qucrra Nprte-Amerlcanoa
Nao Escaparão ao Castigo!; A
Quem Beneficiam u Morto e os

ESTA VIVO O EXEMPLO
(Conclusão da 1." pág.)

Ja idosa, a figura de dona
Leocadía a.^iíiantou-se no mo.
mérito em que crescia em to-
dos os países do Continente
e do mundo, o movimento de
solidaViedp.dé a Luiz Carlos
Prosles, entíio preso pela di-
tadura ferroricta cie Gclúlio
f Felinto. Na fjraiicá. no Me-
>rico, em todas as partes em
que checava, clona Leocadía
sabia levantar um movimen-
te de indigfiàçàp e de prciíes-
to contra os carcereiros do
Cavaleiro da Rsporanca. con-
tra os algozes cio povo bra-
FÍlõiro.

Quando a polida de Getú-
lio ènirejjoii Olga Benário,
çtrávida, à ^nstano, dona Leo-
cadia tudo fez para arrancar
a èspCo:» de Prestes das gar-
ras do na^isrrjc) alemão. Gra-
(.•as a onda de protesto que se
levantava no mundo, se dona
Loucdclia ' não conseguiu lan-
io, pòrle porém arrancar do
campo de concentração a sua
neta Anita Leocadía. a quem
orlou eom desvelo e dedica-
çüo.

Dona Leoeadla faleceu no
México quando as vitórias da
novos amantes \da liberdade I
animavam a luta^ n Interior lar liberdades, pela Paz, pr
do Brasil a favor\da anistiai Ia verdadeira democracia.

de Prestes e de todos os pre-
sor políticos. Entretanto, aquç-
ia a quem Pnblo Neruda cha-
mou «La Madre Heróica» não
checou a ver' geu filho Jiber-
todo pelo povo brasileiro.

O ESEMFLQ FEIJTIFICA

O heroismo de dona Leo-
¦ cadia faz lembrar o de ou-
trás mfiesAbrasilcyras qüe lu-
tGm ' corajosamente pela 11-
bertaçãó do pais, pela Paz,
pela democracia popular. Seu
exemplo se frutificou no ges-
to de heroinas como a tece-
lã Angelina, que tombou va-
rada) pelas balas da polícia,
durante a manifestação de 1.'
de- Maio no Rio Grande. Se-
«uindo essl exemplo, é que
Elisa Branco desfraldou a fãl-
xa durante a parada de 7 de
aetembro em São Paulo: Os
soldados, nossos filhos, não
irão para a Coréias.

Elisa Branco hoje está pre-
sa. Anita Leocadia, epino nos
tempos da ditadura astado-
novista, foi obrigada a Afflltar
para o exilio. Luiz Carlos
Prestes esta de novo ameaça-
do por um monstruoso pro-
cesso farsa, fíestp momento, a
lembrajiça dé dona Leocscjiq
ê uma lembrança -dé4üta pe-

Kulnas?. âe Alpert Norrten: A LI-
toratúra e a Arte no Luta pdln
Nova Polônia, w. SoKorskl: a
Luta Contra o Rearmamento da
Alemanha Ocidental p as Tarefas
do Partido Comunista Prancfs.
lacqucs Duelos: Terceiro Anlver-
sárlo dos Acontecimentos de Fe-
vcrelro na Tchecoslovaqula, CJus-
tav Bares: As Grandes Realiza-
cfk.. Ha Amizade Sino Soviética.
Wu Yu-c}iang: A Luta do Povo
Contra n RemlIltarlzacSo da Ale-
manha Ocidental, Oto Wlnser: A
Situação na Itália a as Tarefas
na Luta Contra ás Manobras x los
rncendiárloB de Guerra, Plctro
Sècchia: Um Grandioso Programa
dé Construção iln Comimls»''- nn
URSS, César Mnrcuccl: «Tdelas
Que nÃo Se Podem Encarcerar».

.ST Mni.lnvets. «Demnernclo Popu-
lán ntibllcn. alndo as secenes de
costume, chirn.es e fntnrrnfins so-
bre os países de democracia po-
pular.

COMPRAM-SE
ROUPAS USADAS

DE HOMENS

Tel. 2S-KI8S
Paga-se o justo valor

Seja Sócio do
m a i p

Engenheiro; Luiz Werneck de
Castro, Advogado; Evandro
Lins e Silva, Advogado; Abri
Ohermont, Ex-Senador, advo-
gado; Bayard Demaria Boy-
tcux, Professor; Sinval Pai-
nicuu, Aavoyudo; riebo Pires
íoi'1'eira, Ji.üvogauu; Consueio
iavora JJ'í)lio, Uiiivursitui-iu;
oilvia cJiiiciuüu, PruluüMura; Ar-
uaiap bdiiu., AdvppUuo; Uai-
lUUHQo Soares, ijupleiiie de Ve-
reuuor; Uiir.iuiiuo liut.iiu, Advo-
tíaüo; tyewton Correu íia.au-
ilio, Advogado; 1\í)Koíi LobMo,
Médico; Apancio Torelly (da-
rao de itararé), Jonuüüta;
tícràclil.o tíalcs, Jorualisia;
Fernando Luis Lobo tarnei-
ro, lingeuiieiro; Uumercmdu
Cabral Vu^concc.os, Jornaiicia;
tílldoh Kocha, JornalisLa; Pe-
ii-ónio de C. Sousa, jornalista;
.'•aulo Motta Lima, Jornalista;
Mauro Wuuüi.iyuin, Jornalista,
Capitão 1'nfin. Correia; Ubal-
do cie Maio, Ex-Presldentç cia
UNE ç membro do Comitê
Bxeputlvp da União Infernacio-
aai dos Estudantes; Olavo Jar-
dim Campos, Presidente da
Úniao Internacional dos Estu-
dantes; José Frejat, Pres, do
Dir. C. dos Estudantes da Uni-
versidade do Brasil o od Centro
Acadêmico Cândido de Oliveira
da Fac. Nacional de Direito;
Lúcio Rebelo do Abreu, Presi-
dente da União Brasileira dos
Estudantes Secundários (U. B.
E. S.); Ubirajara Rocha, Pre-
sidente da União Estadual dos
Estudantes de São Paulo; Nei-
vas Mazza, Presidente da União
Paulista dos Estudantes Secun-
darios; Tiburcio Barroso Filho,
Representante da. União dos Es-
tudantes da Bahia no Conse-
lho Nacional da U.N.E.; Tibo-
rio Gadelha, Presidente dá
União dos Estudantes Secunda-'
rios da Bahia; José Gomes dó!
Silva, Representante dá União
dos Estudantes da Paraíba no
Conselho Nacional da UNE;
Alaor Barreto, Presidente da
Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários (A. M.
E. S ); Fernando Petruci Con-
ceição, Piesidente do Diretório
Acadêmico da Faculdade Nacio-
nal de Engenharia; Cezar Ne-
pomueeno Castro Rocha, Secre-
tário da União N. dos Estudan-
tes; V/aldemar Chubaci, Presi-
dente do Diretório Acadêmico
da Faculdade Nacional de Me-
diclna; Bonifácio De Bisse, Vi-
ce-Presidente do Diretório da
Fac. Nac. do Medicina; Juaroz
Teixeira, Presidente do Direto-
rio Acadêmico da ifac. Nac. de
Odontologia; Genival Souto,
Presidente da União Carioca
dos Estudantes de Comércio;
Fernando Novaes, Diretor da
«Imprensa Universitária»; Car-
los Cezar Castelar Pinto, estu-
dante; José T. Padilha de So-
dré, (Ex-presidente da U. B.
E. S.); sra. Mary Emilç Tu^
minelli, 'Presidente da Associa-
ção Feminina do D. F.; Dra..
Vedda Menezes, Médica'; Dra.
Eunice Veiga, Dentista; Dra.
Esther Ramalho,' Engenheira;'
D. Beatriz Cavalcanti de AÍ-.
buquerque, Secretária dn Fede-
ração de Mulheres do Brasil;
Dra. Arcclina Mochel Gottp,
Advogada; Sra. Maria Helena
Figueiredo, Andrú Nunes Jiij-
nior, Presidente da Câmara MÜ-
nicipal de São Paulo; Vcreaclo-
res da Gamara Municipal do S.
Paulo: Anlz Aidar, Francisco
Pores, Décio Grisi, ,T. Nunes 8.
Sobrinho, Advogado c líder ¦ es-

~T*

srfía e pianista; Nobel G. Sil-
va," Advogado; Humberto de
líartipii, Presidcnté'dò' Cé»)trp
Cio Defesa dn Petróleo' do Esta-
do Rio; João Lopes Filho,'Ádyo-
gnd e Paulo Cezar Pirtienfél,
Proíèssor;

CAIU NO
^pN|@ DO VIGÁRIO

mWtiS Ver^ana, de 35

Ínos. 
comercianlg, natçaral dp

Spiritq Jjanto, vejg a passeio
a esta capital e ontem aven-
turou-se a dar uma yoltínha
Bilr«èt sWiÊ^^M
çjp hotel e lqg() ge vjii abpr-
dado por chantagista que u
engasoparam em 70.000 cru-
zeiros.

Abelardo foi se queixar à
policia, o que çje nacjg acjja
IÇhfa mm rne|ír(t) sep|
seu 'djnhglrõ. " "

APARTAMENTOS
Helena Precbel, moradora á

ru% 'Saiita CjaraJ 'a|,""tóár(;a'-
mento |l)2, igúi-íxou-éer-de^ue cia
iadrõeB assaltaram á süa; resi-
dência à medrugada do ontem,
levando objetos e'Waá no vWr

ps ladrões tí^|yé?a>n tamjjpm
no apartamento 2Ò1, 'do mesrfio
odifjo;o, mãimM MW-tnorb 'Lopes da Costa, roubando
dali roupas e obifltos num va-
ltít dé'ÍO.O0u èWz^lrosr1

TEÍÍTQÜ O
Q gííípipip

CJaudio Mprejra Maja, t;a-
(o, eje 47 anos tje Idade, ra-

sidente à rua Y -noe íyíacha-
do, 317 ^ m x?Hi° n#wrl°
l|io. Per^e^ o cprjífpfo das, fa-
cidades1 metais e s> ejicon-
jfa túberçujosp. Qrjterji, eje-

jísíiiíO
ALFAIATE

Bt?a Bgrjtp BihgjrQf li

"". "II1 Wl.lt"1»

sesperado com essa slt.Maçao,
resolveu por terrho. à vida,
nounÍíi'em um copo flht- de
escrever, tjnta tip flores e ai-
cou|, ppnerjflq ess^ mistura.
LcvEiJB pt}Vn fl [íflSPit£>l Ro-
g'Ka MM foi em, tcr.ip pos-
co fora cie perigo.

PALE0EÜ IfO H.P.S.
Faleceu, ontem, no Hospi^

tal do Pranto Socorro, a an
ci| (Wsfja {|psa de parval|io
jiqrtijpüega, Bg 88 gnos de ide-
dp, mfiralofa a' rua ílóemia
??•

fora afroRplada çm;irta-fe!
rti H|f|rnf na avénjcjà Presi
tjorifp yarpas pc|o a.uto de
Mm jp-pp-57, íjiftRicjp peio
tnotorlsra Wilson da SÜV
Morais.

Bp$ PQLAP:Í3P
l{egistrprarn-se, pntem, dois

casos c!p mbilo por 
"r^ ;o

jlá, viu 
'púb|iça. 

pM^jB J
pcorrèii ná esquina cias ?'uas
frjária e Fonseca fiuímarães,
em Sanfa Tereza, sendo vlti-
ma uni deseonheeiclp, çom 50
anos presumíveis.' -'

!0 sbgúndi) caso deu-se na
mr República do Li', ano, eni
fronte ao préejip n. 40. O mor-
to foj identificado como sen-
dó o comerciário Benedito
Avelino da Costa, residente à
mesma rua, n. |g,

APQNQ PA^ PS

u

TRÊS AM1GQÇ
Um é você que lê o nosso jornal. Outro, $ o nosso
anunciante. O terceiro é este jornal que procura
levar a você a verdade e p esçlare^iineritQ. ^|g
é natural que hps ajudemos miitnànieitfe? Coipprè
tudo o que você precisar, Jendo .aíentaraeni£'q§
nossos anúncios. Compre de preferência, nas
casas que anunciam na ÍMPRENSA P0PU148.

nwn«riir «P ..••»L. ^;:'»#f",Wl

irrenss a Presti £ A

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde g Qnjbus} gr

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o ar. Gplio Edufirdq f|<?

Souja, á rua Pio Borges, 696-^ h- 3âj p{pqÇi|p
ou á rua México, 45 - 12.9 andar - T, 3*7838

Papeis de
Casamento
Rapidez e pontualidade
Certidões, impostos mu-
picipais c federais, Car

,;teiras de ldentjdadç ç
Profissionais. Procure O
AXIP1U ÜÜNÇAJÚVES

fíl|A D. MANOEL, j|
k-undos - 1U 42-33^9

w; ?* ¦i»"«v

Outro engano! Não é «ura amigo é potro>>
O certo é: Um amigo o é para o outro.
Sejamos amigos dos nossos anunciantes,
dançjo^hes preferência para as nossas
compras,

\

,.^...ia.-..l...y...^u..J»..A. ^.A. Ji. Já. jL,. kfc.. -k...ü^

DESVIO DE . . ".
(Conclusão da 1/ pág.)

da menos de um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros! Assim
podem sc descriminados esse?

gastos: No Rio — Jogo Flainen-

gp'x Botafogo, exibição dos
GÍobetrotters, esoetáculos no
«Carnaval np G^lot,, banquete de

uelegos sindicais a do Ministro
¦Danton em Petrópolis, além de
outros regabofes. Em S. Paulo
i-r.'.,
-~. Jogos e diversões no Pacaem
bú. Diversos Estados receberam,
também, uma parcela do rico
dividendo, para fazer a propa-
ganda do que Vargas prometeu
nos "trabalhadores.

; 
O rosto oue falta para inteirar

OS dois milhões i$ foi retirado cio
Púhdo Sindical mas ainda será
gasto, pois trata-se de dinheiro
requisitado para a viagem do
Ministr0 Duntor Coelho e da i^a.
ravnnsi de polegos ministorialis-
tas e patronais, cjue irá a Mndrid.
ífiênovn e Milão, participar cie
ÍGongresRos internacionais de
"ivíiick-cs dp proletai-iado Mun-
dial.

Está explicado, n8Ím, o desvio
:dos dois milhões de cruzeiros,
fcom que a classe operária brasi.
Icirn contribui para ns farniB e'u 

política de fome, guerra e cie-
jiuigogia adotada por Gettilio.
\ O escandulo, no qual prelan-
dem atribuir responsabilidade a
um simples contador d0 Minis-
tério do Trabalho, deve mostrar
iioy trflbalhadorcs o quo na prá-
tica representa o imposto sindi-
cal descontudo contra u suavon.
tadé de seus miseráveis salários.
Por outro lado desmascara a
política de Vargas, que preton-
de alimentar sua demagogia,
custeando festaB o ajos pòmpo-
sos, representações e ongres >s
110 estrangeiro, com o dinheiro
dos trabalhadores.

O "3^FF" DJJL
. (ÇçnflusiQ 4* 1.» p|jf.)
desentendimentos entre arg^n-
unos e (ngiwes épsparwi 9 «go-
ra acaba cie ser assinado um
çontj^tp" pelo fliial |g|ç}' fprne-
clciâs 4' Inglaterra cerca 'de

2ÜU.1KJO mil toneladas. 
'Q 

totai
é elevado e a Republica platina
mal poderá satisfáspr os com-
promissos com os seus antigos
fregueses, ^itp que" as protóe-
tidas 500 toneladas que aqui de-
veriam' ter 

"èjiéfajiô'dépóís 
cio

prfméiro carregáinehto a^'ago-
rá náo apareceram".

A importação da carne ar-
gentina roí um «filuff». Serviu
apenas pomo material dp propa
ganda déipagdgfpa cj) sr. Getu-
lio Vargas, mas %M fl degjnas-
parou ihtélramentjB. ^}n), cop-
fipúa o prpWemiji da faita de
sarns, enquanto as prpços coiff-
tmuaroo am ascençso.

MENSAGEM «. . . .
(Conclusão da 1/ pSg.)

do café, da banha, algpdsp £tc.,
aos interesses dos capitalista?
norte-americanos.

AS CONSEQÜÊNCIAS
DAS BBSOLUIPJEJ

Isso significa qne .seriam
obrigados nossos filhos a morrer
nunia giiem contra a Gorçis,
hójej e, ámanhfi,'éóntra a China
Popular e a União Soyíétiça
Isso significa oue passarjpmos
maior miséria ç sewamp^ obíj
irados a plantar o que os nprt.g-
americanos quisessem, .payflníjo
o preço que entendessenjf Islç
significa que teríamos qué pürar
maior preço pelas ferràtnãntn?..
roupas, alimentos e remjitt.pi?.

Aumentariam pcjrtant.P> 8J
nossa." dificuldades,-.", njfçpdadè
:.•. a viuvez.

Colonos, peões e popsconteBl
Lutemos 'pela Pa?7 Se!? íerrn

o pela vida, repudiando as Ra-
soluções da Conferência de Mj-
nistros, organizando-nos em toda
a parte para jmpedir sup apli-Ja?
çijo. Exijamos d0 govérr-: pof
meio de abaixo-asninados, t«l<;-
gramas e protestos, g.çflq cupi-
primento das KespliicgeiB da
Conferência de Wpsnin^toi]. Lu.
temos pela Paz q peja i)}y'Bfto
das teri'as entre 4 capipopeses
sêm terra! Lutempc içpfjtfa p
opressão doí fazéjüdejrflg,' P«r
melhores contratos, n').ç)hor^s
salários c direito a férias" pare
os colonos o volantes 1 Viva r.
uniSo dos camponeses 11a luta
em defesa da posse o <& (erra,
da paz e da liberdade!

ITAG13A. 18 do abril de jtáBji,

DO S. A. P. S.
A tarde de ontem, o juiz da

g.» -Vàríi dá::;Fàzendá Páblica,
parc/^Lotíés' Rjhpirp, concedeu
deséachb favoravòl áb pedido de'mpijáádb' 

de segurança feito,'em
IDÍÓ/üor 2Ò1) fulicióriárins do S.
fflTÍ',ff? gm favor '«jo 

pagamento
íjo'Abono'ide Natai daquele ano.
pessji' mant!.'à',''esséB servidores
públicos''terão de 'receber os fa-
vórés'da;}ei 974 que'determina
qüe seja paga unia bonificação
de' uni mês: de 

'siiiário 
para os

funcionários até o pâtírãb' I e de
B0% ppra' os de padrão J ei U.

| u _,, 
'¦' ' ' ' 

, \ i'i -m' '' 
' .'''.""*"

PADDOGK
(Conclusão da pág. 6)

700 cm 16; fcuAMBI - h. Me-
Züros — 700 em 44; CATIRA. - J.
Martlno - 600em-37 ÜI6; FÜNIANA

U.'Cunha - 600 em ST; CHA-
RUTO -'G; Costa - 60B em 38 215;
BARRAN - L.Lelghtán - 800-em
68; - HIVON — J. Portilho - fUO
em 60 reta oposta í 0|IJOCJ': PRISCA

W. Meirelles--WS0 cm! Sü 2Í6:
MAHON - J. Aitíijo - 000 em
87; MONTBNEÜRO-- l. J. Araújo'"¦!' 

360 em '* 316; ITAMOJJ '¦- B.
Silva - 860 em 32 310; BÒ8PHO-
RADü -'C. Moreno — 700 em 45;
MEPÍA LUNA - I. Pinheiro -
600 em 3?! ÍVAXTÍ - ÍT. Jrjjspyen™6O0"em 

38Í JÒLJE - S. Câmara
-600 Sip 37 1316; MTJZUEO - S.
Maçbaij? -rr'60Q ei" 37? CHESTER

(£Çjjeíu|Ão da páei. f)

Çjjlp nos circulo?) vasctünos. E

Ips ^ffitf ègtão contentes com
a 

'géçlsjto 
<}p presidente do

clupe,v considerando Heleno
inçprovgltavèi. Ciente disso, o
fantòsp çiáaue já bótpu pan-
eá| aguardando, a todo mo-
mentO', a ; reconsideração, por
parte «Io sr- Otávio Povoas. —

Z$zimo', juvenil cio gangú e
campeão brasileiro, esfâ send i

pretendido pelo Canto do Kio.
Ao que' parepç, CprUto i

que tem razap, ppis, está bas-
tante dlficil a realização do
Torneio' Mundial dos Cam-
peões! Bperoni, técnico italia'
ho, informou ao correspopdenl
té de um pn>al Paulista, <m
o quadro da Portuguesa é sr.j
perior' ao combinado 8Wg'^
Sáo Paulo.

ziothq | g: ? 5
(Conclusão da P$£ |?

nosso pais, através da traitf;
,çriç|p c^e urna entrevista cW
mesmo ao nosso' .con)ieciqfi
Gsiimdo <je piiveira, rédatSJ
prínciPfil fle í& BOLA*. #v
^Btsfarftjl resumidas e am' 'á£' liflaipr àituplidade, *}
Vulgump-Jas liovainènte:"—' íPeló Jqüè tinliánios
yiclp km &'^Spòrting, ri
mos logicamente' decèpi-
nados, Wás 6 natural qui
equipe ; Yal|>a fT>í>í^ do
mostrou: üma coisa que
inrpressionpu foríempnte
q íTstadÍP de Portugal qi
sem 'favor üniji ' autêp.
mia àrcjuitp|;oriipa, .corai
gua} n:,en.;'!Írj) £ftadjp qüei
conhéçqi Ppde' ríyaljMir."ijrfi' 

pètaflljó 
' 
desses è co

áníchidáde'' de" clinia que i
'.mcontrãmos... qüé nota
fut^bpjigtas não ppdprjp
Portugal».'

kepnjdfB finaliza a
enffpv|jBf ," anuciada
cjàg "taifs' sensacionais
ejdaflp." B^rjcsiido os" m...,
de su'a llísencia nos «
rnjggps dp cpmbinadp.
SfP' 

'
-; fEm paris ainda se

|?rarn cjé pifní'. pediram
éu'jogai1, nò jogo coro
clng/âé Paris: mas m.
vosslveÜ 

'Eu 
joguei dua

meiras etapas, eni ib'U"
i:ege e aj §pffi uma
ção no musèuio: o meu
tampnj;p'do quadrp e a
quajlrjadé 4p 

' teçpipo
rajit ijieu esfado físico
ppri?)}tjr ipgqfi"de gpjnt
Jíijijip mafs' contra V
qüp têm i? máximo em
eni conseguir a vitoria
os brasileiros».
O N. % acorri faisrações Lconidas corifir:
fíjfflmppte, 0 que \})&
rnrj§, eir» trabaJHQ H
quàncjó «bordamos o Ifi
te Leoni4ais-^ZiJ!inho.
<»m 8 entreviste sjM

:: :,y .:.:¦¦*& ,/
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qm os Hoteleiros
bertcrccro de Seu Sindicato
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» tt ur:nS«t*A ^m T.aV.alliM Falam a' o' famigerado atestado do ideo-
O Ministro da Trabalho, pre- "M50 f0| abolido 0 atestado de ideologia -ruma larsa OO lYimiSirO ao iraDaing — raiam a iogla e empossando a sua dlro-

^!#áboiiíSêS propósito do assunto alguns dos membros da dir.ioria eleita e não empossada do Sindicato to^eietu.»

4 ideologia'; ao assinar a por- 
* *g 

£ „. . concre. to> procuramos ouvir membros , ro José Fernando Lopes, secre- W^m^£&#*} !«!*_$

(( ETERNA ILVSm
Y.MAIA

t

«a ideologia, ao assinar a hui- concro
tada 36. Na verdade, o que fez tado em A. um P
o M.nistro Cot transferir o ates
tado de idaol ;gia da alçada da
policia para a do Ministério do
Trabalho' Ora, o que interessa
au proletariado não é quem'
fornece o atestado, mas o ates-

ta de que este não foi abolido
é que várias diretorias eleitas,
ainda não foram empossadas
por seus respectivos sindicatos,
por nao terem autorização do
Ministro. A propósito desse fa-

In Pai o ià'
QUINTILIANO

No apagar das luzes do governo Dutra.

numerosos extra-numerários ^menstítótas'oram admitidos e outros P™»^^
üvados. Tratava-se evidentemente, de prole-

A amigos, parentes e contra-parentes. ali-

mais nada menos que isso: Voltou-se contra
e «Barnabé». Sim. O pobre Barnabé. cheio
do filhos, ganhando um salário miserável,
e suando para ganhar esse saláriol O velho
demagogo, que em São Januário c no3 dis-
cursos anteriores prometia mundos e lun-
d. • ais trabalhadores, entendou que o po-
bre letra «E» deveria pagar o pato. E eniõo
largou o seu já tão comentado decreto 29.321,
proibindo a admissão de extia-numorárlpn

- „ ^r.rnntf.1 e contra-paienw». «»»- mensalistas e também qualquer majoicrção

T^TaZTno^wtlw* haviam do vencimentos dos mesmos. Ainda mais:
bfrB 

%Í &%U e uma marmeladas e «f «ia iúria a propósito das «Tabelas Oni-
'Ú?Z%*à 

«car &-S «a? Deus dará», cas., autorizou o DASP a promover uma do-
ao PSff "L 

Instituía novidade. O mes- gola em regra nes Ministérios e domais re-

SaíSc^kSSiiS Getulio viu partições públicas, .reduzindo ao m&cimo o

?. rnJ*»«- motas', E um oicomplo Irlsante nümoro de exlrá-numorârloB.
a* v-"- PrCia°- ... -.- —..«.^« o DASP, com as costas largaa, rssolveu

passar por cima do Supremo Tribunal Fo-
deral, onde fcá um mandado de segurança
interposto sócio a matéria, e já ir..ciou c
degoia de dozouás e dosoncj da fúáçiba^riós
Começou pela Marinha e agora jú os Minis-
térios da Fazenda e da Educarão estão
sendo visados.

Se os extra-nun otários mer.salistas não

se movimentarem a tempo, organiíanda
comissões de protesto contra a degola, e não
estiverem bastente un.ido3 nossa campanha,
a coisa parece que frá muito longe...

to, procuramos ouvir membris , ro José Fernando Lopes, secre
da diretoria do Sindicato dos ,'tarlo da diretoria eleita:
Empregados no Comércio- Hote-1 «Não considero abolido o ates-
leiro uma das atingidas pela tado de ideobgia. O próprio
arbitrariedade miniatcrial. I Ministro nos declarou que uma

O MINISTRO SE ENGANA I vez eleita a diretoria de um oln-
Ouvimos, de inicio, o hòtelei-! dlcato, o Ministério se julgará

-.- ———¦ com o-direlto-de fazer um «ex-
purgo» na chapa dos elementos

j por ele julgados comunistas. Es-
I tã claro que permanece o ates-
I tado de ideologia,* tendo muda-
Ido apenas de rotulo. Mas, o
Ministro se engana, pensando

Ifí

desso desprendimento do fim de governo
oi dado polo Ministro M5 Linhares.

c,b'ndo ao govfimò pela segunda vez.

|Sohâi*s nomeados por Dutra. Ac on-

:c«í porém, que o seu i?^ess°r "^'^

^Â quanto dinem. Fez as nomeações de

tMtiuw q«e, para arrancar ossos íuncio-

ãiSH seus postos, o novo governo terá

•é arcar com vultosas indenizações.

Irritado com esse tropeço, e coerente

com a »uo poli*» de esíomeamento c de

qu«ra, que fez o «pai dos pobres»? Nada

que vai tirar aos trabalhadores

o direito de escolher e eleger
os seus verdadeiros lideres.»

Dlrlglmo-nos a outro membro
da diretoria eleita, o hoteleiro
Thedym José de Farias: «Qual
a atitude da corporação diante
do não cumprimento desta pro-
messa de Vargas?»

— «Os trabalhodres hotclei-
roa estão se movimentando em
defesa de suas reivindicações,
principalmente aument) de sa-
larlos, e nessa luta forjarão a
força necessária para 

' libertar
seu sindicato, pondo por terra

 segutda nos falou o Sr.
Francisco Ramos Monhães, ciei-
to procurador do Sindicato, na
diretoria ainda hão empossada:

— «A» luta dos hoteleiros no
sentido de conquistar suas rei-
vindicações está sondo orgsni-
zada e dirigida por meios de
comissões nos próprios locais de
trabalho. Desta maneira espe-
ramos realizar nossas aspira-
ções, como sejam: conseguirmos
liberdade e autonomia sindical e
aumento de salários.»

OPERÁRIAS
i

0-ese»i/io informativa da agencia «inier-Préss»)
(o dos nossos conespondentes nas Fábricas)

de 100 trabalhadores aumentado de 153 milhões de
rublos: disse, ainda, terem
33.000 associados gozado suas
férias em estabelecimento de
repouso gratuito, ou pagando
somente 30 por cento das suas
despesas '

/

É littn
Um aSío da União Internacional d os Sindicatos dos Marítimos, Fluviá-

rios, Pescadores e Trabalhadores d os Portos - Não descarregar nem

carregar navios neozelandeses
£im 

'reunião recentemeuo
realizada; ,, a União Interna-
cionid dós ismcücãtds dos Ma-
ritiJnosj Biuwariós; fcscadOres
c çrabÈiháüòrés dos fortos,
departamento cia federação
büiuinai Munami, aculm üc
lançar a segmr.to.-conülaniaçao
ui. giüa aos mar.timos, fluviíi-
nos e Dortuanos to mundo
inteiro, a propósito dos recon
te acontecimentos (ia Mova
áeianuia: i

Ha :res meses que os üoquei-
ros da ,>pva. .eiandia estão
lutando SfiSióttar uma me-
mona. ,.<Je, , salários correspon
ciente ao aumento do custo de
vida i'ara denotar a reais-
tenein lierúica aos doquenos,
o Governo antl-opcràrio da
[sova üéiantúi adotou as se-

gumteSí. medidas de caráter
tascisf.a:

1,9 _ ücclaraçau do estado
üe urgência, en virtude do qual
o Sindicato dos Uoqueiros é
dissolvido- é sitia bens passam
ás máos de um interventor.
_ v ._ utilizaçac do lüxército,
tia Marinna e da Avlnçíio mi-

dtar, para descarregar, carre-
sar e transportar as mercado-
cias. a." — rroibiçâo da rea-
uzaçao das reuniões convoca-
dar pelos Sindicatos. 4..» —

Üpòsifiãò do (J.vemo á conti-
¦maçao do trabalho nas condi-
-oes cm Vigor antes da greve
, rejeição das medidas tenden-
:e a soucionar o conflito.' 

a centra' operaria de direi-

va, a rederaçiio do 1'raoaiiio
da Nova Zelândia, apOs ter se
momteatudo solidaria com os
doqueiros, porque suas rei-
vmdieaçótís sfto justas, sou

pressão do Liovcruo declarou
que | não poderia aprovar a
greve. Apesar desta atitude,
os doqueiros continuam a luta
apoiados 

~"peios trabalhadores
de certo numero de Sindicatos,
tímidos à Kederaçáo do i'ra-'
Daino, como sejam, maritmos,
mineiros, metalúrgicos, torro-
viários, etc.

A União internacional dos
Sindicatos de Maiitimos e Uo

queiros (Departamento Fio
tissional da federação Sindi-
cai Mimuai) considera que
este ataque contra os doquei-
ros da Nova Zelândia consti-
cuc um ateritààp unoierave1
uos direitos sindicais dos tra
rjalltadores c visa a destruiçái
do Sindicato doi-- Upquelrps. A
união Intèriiaciònàl vê nos es.-
forços do Governo conscn'ador
néo-zelandes o inicio de umn
campanha generalizada contra
todo o movimento sindical des-
te píus. a fim cie realizar os

planos de guerra estabelecidos
pelos imperialismo americano,
com um mínimo de oposição.

i\ Uniáo Internacional dos
Sindicatos de Marítimos e Do

queiros apela a todos os tra-
balhadores do mar e dos por-
tos do mundo inteiro, a todas
as ' organizações sindicais de-
fensòràs dos direitos vitais e

democráticos dou trat-alhado-
re, para lançar uni enérgico
protesto junto ao Governo da
Nova Zelândia e a boicotar
impiacaveímònte todos os na-
vios vindos deste pais e assi-
tiaiaoos como «amarelos»-. A
umao internacional vos in-
eumbe de asegurar, por- uma
solidariedade internacional ele-
tiva, o sucesso da lula heróica
dos doqueiros da Nova Zelan-
dia.

guinía (Folonia), a de
maio de 1Ú01.

Cerca _-.
contratados pela CZAL, para
a construção do um conjunto
residencial em Moça Bonita,
há mais de um mês qu cs-
iiio sem receber qualquer re-
muneração. O pagamento é
icito semanalmente, mas a
íirma empreiteira até o yre-
sente memento não 

' 
cornou

nenhuma providência para
sanar essa irregularidade. Di-
versos desses operários diri-

giram-se à Justiça do Traba-
lho a fim de reclamar os seus
direitos.

O novo Preleito de Belo Ho-
rizonte recusa-se a efetuar o

pagamento dos funcionários
municipais aposentados desde
a data de sua investidura, ou
seja, desde Janeiro do corien-
te ano. Os funcionários 'pre-

indicados recorrerão ao Jiuli-
ciáiio, pois já perderam as
esperanças de receber adml-
nistrativamente os ordenados
que lhes são devidos.

O trabalhador João Felix
dá Silva foi demitido das
obras do IAI'I, em Moça Boni-.
ta, depois de trabalhar ali r
durante S meses. Não recebeu |
qualquer indenização, nem i
mesmo o aviso prévio. Recor-
rendo à Justiça do Trabalho, J
apesar de todas as provas em ,
seu favor, sua reclamrção foi
julgada improcedente,

Realizou-se em Riga o Con-
gréssò dos Sindicatos dos Ma-
rinheiros Soviéticos. Vavilkl-
ne, secretário da U.S.M. de-
claròu que o orçamento refe-
rente aos seguros sociais foi

MECÂNICO
De maquina do costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
•eforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

ioalhIrii <
PASCHOnL
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JÓIAS I
RELÓGIOS
Ot m«nor»i

A vlita •
¦ irédito.
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AB0RAT0R10 SYDNEY REZENDE

Se foi intenção de Jacques Bccker realizar umíllmo de con-
tendo positivo, sobre a juventude francesa, apenas conseguiu uma
parte, porque, íRendez-vouz de Juillet», agraciado em 1949 cotn
ó prêmio Delluc, apresenta, somente, um pequeno grupo do jovens
pequeno-burgueses vivendo seus problnminhas. O assunto, sem.pri)'-

IM«Jn „,.i.'i *;ial\An nnvrt <il(rn)i ; 'wtin-i > i'nc r.m Mrhct 11/ínC Ar\ Í»V1R-

das por Nicoie uourcei, yaniei ueun, ungiive Auner o outros,.^!
er.tão credenciados para apresentarem, ao mundo, a^-vanguardft L-
juventude francesa, orientada o buscando para sua pátria, aquijp
f|ue exigem os acontecimentos de nossa época. O mótivo.í fraoo.
.Satisfaz, apenas, como esboço de um setor da juventude fortemety-
te influenciada pelo rastilho que a guerra deixou, y1 .1,

O jazz, de forma mais desesperada, e mais alguns elemento»
(cigarros americanos, Jipes anfíbios, etc), detalham americaniza-
dos atropelos em alguns ótimos instantes de cinema.- .<

Como Giuseppe de Santtis, Jacques Becker procura deixar sua
honesta marca nas películas que realiza, e, como 81e, é, também,
atuado e atraído para as cantilenas exibicionistas d0 sexo, com ío-
das as sugestões despidas em alcova. Aliás em i;Rendez-vous d«
Juillct» as alcovas apresentam decorações surrealistas, o que veni
colocar um pouco de boêmio decadentismo francês na atmosfe.çs
r.mericanalhada do filme. . . , llít

«Eterna Ilusão» não conseguiu, e não pode pretender, fixarão
conjunto da juventude francesa, com seus anseios o lutas. Fovém,
o singelo final é digno de um Jacques Bccker, verdadeiro mestre
da moderna cinematografia francesa.

O avião, usado com segurança admirável, no final, pareci
/arrer, com o vento de suas hélices, todas as atrapalhações ilusó-
nas de um mundo agonizante. Jacques Bccker, neste momento,
imprimiu nos dois jovens casais que centralizam a trama amorosa,

; um vigoroso sentido de vida. ..,..%
Assistido com as restrições mencionadas, ^Eterna Ilusãoa

(título em português, para atrair cruzeiros) agradará aos ihtó-
rèssadós pelo cinema francês, desprovido do assassinatos, 'ihht-
•fórid» e outros ingredientes sombrios. -¦'¦"'-

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Função lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravides (reações do
Zordek ou MaíiinL . ....

Avenida Almirante Barroso, a*. 2 (Taboleiro da Baiana) -

4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados ate 15 Horas.
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PRWBAMA PARA HOJE

Pastas
Bolsa K_

limm%
LEGISLAÇÃO

Dr. B

i seus lireitus
DO TRABALHO

. Calheiros Bomfim

Malas
Contf/re, de preferência, na Fábrica

Santa Bárbara.
HUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

SÃO LUIZ — VITOK1A - IDEAL
UOXr — CARIOCA - FLO-

KIANO - MARACANÃ — StON-
TE CASTELO - MADUREIRA

ICAltAI' - «Coração Materno-.',
Com Vicente Celestino o Gilrin de
Abreu, as 14, 1(1,1 S, 20 c 22 horas.

PATHB: - ALVORADA - LEME
PARA TODOS - «Eterna Uu-

São» com Nirolc Courccl, DálllCl
Gelin e (íribitte A((b"r. i1» 11. ":
tS, 20 e 22 liornu.

METRO PASSEIO - TiJUCA -
COPACABANA - *Meu CoracTiO
tom dono», com Vim Johnson e
Estlièr Wlillons, à» II, III, IS. 20
o 22 horas

PLAZÁ PAIUSIENSE - ASTO-
RIA - OLINDA - STAR - RITZ

COLONIAL - PRIMOR - II.
LODO - -MASCOTE - «Trágico
liostlno», com Robert Mltolium e
Fnltli Dptnerffue, iis 14, 10. 1S, 20
u 22 lieráav

PARISIENSE - «CropiiBoillo ilf.a
Deuseai, com WUliam Holden
Olaria Swanson, íis U\ ifi, 1S. 20
c 22 horas.

PALÁCIO ¦ KIAN - AVENIDA -
IIUS -- (Rodtomarild», com Ja-
mes Stòwart p Barlwru Hnle. àa
14, 10, 18. 2 0o 22 horas.

ART PALÁCIO - RI VOU - SÃO
JOSÉ' - MARAJÁ' - TRINDA-
DE - iFoblolá», com Mlehclo
Morgan o Mlchel SimOn, Ab 14,
10,110, 10,00 21.Si) horas.

PRESIDENTE - COLISEU -
| TRINDADE - 1! A R O N E '/. A -

CASINO - «A (Innia ile es|ia-
das-.-, com Anton Wiilbronk e Edl-
tli Evans, as 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

REX — «Retribuição» e «CAli dos
homens Perdidos», . com Bll He-
llott, à partir das 14 horas.

TRIANON e CAPITOUO — SesoOc
pasatempo, partir dn» 10 lioraa d>
manhã.

*

TEATRO
¦¦.¦¦¦¦«¦ i.¦-.(-_¦¦->-¦»»'' -

•a.icu.vi,iil. — cA Endcmouladt,.
com OI(ta Nocarro « sua Cia.» *»
21 noras. . .,..\t

niiC-UEIO — (ifouliu- Rougés. 'con;
Elvlra Papa, Mar}' iKipes, WaitVi
D'Avila, üs 20 e' Ka.hows;.:. <ic

PALÁCIO UNIIAKTADO 4- «P^Ifflt
do «Alô, ns U'l borfts. •

CARLOS GOMES — <:E8cana_I(» d»
I9t5tv. com tilbl Ferreira e mt
Cia fl'i aerista, íu» 20 • 22 t)S.

UKOINA •- «A ddce Inimigo», eoj*
Dulcina ? Odilon, as 21 horas.

C A S A 1.1, A 5í ei A — «O mundo 4
nossoi, com Blbl Ferreira « Cole.
as 21 hora».

ciVAl. - tChlruca», íom Aiu«
Garrido o Delòrgés. As 10, 20 t
22 hora».

I'()M.U> - «il-oúilh Rougí>, com
Lolirainha Bittencourt, NelBon
Gonçaivou « ^Valter d'ATlla,'. *»
20,.'ti'-«! 2U.20 noras.^ ,,..

JAU DEL — tÕ'.i". de ptnaciio» core;
Da rey ÓòncàlvòS o-'sus Cl»; <i«
n<- .sin us ¦.(( « 22 horas, v- ir

COPACABANA — iZ& Pl^ede».
mira recital de poesia nordeatín»,
¦'¦" 1*1 ..\\i hnrns. . . '.-'•* V

Salário ta
oua

: Ètmk IiwwmI

Puãiidò a iniciativa (lr> deixar o ciuprório parto do traballiador,
¦i este cabe n obrigação de d:ir o aviso próvio, sob pena de dar a

omptésn o direito:dè ficar com os salários e Çérius do empreçado
riàríi conipensat ii Ealtá dn aviso. Tanto o empregado como o pa-
írão estão, pois. obrigados pala loi a dar o aviso prévio sempre quo
pretendam acabar com o contrato do trabalho.

O aviso pr: vio não pode ser dado ciupianto o empregado se

iíchar,õingosò;de;!ícrias. .,
Nos casos cm que o empjteiidp o contratado por tempo (le-

ccriiiiiiadòí uma vez quo o IH"# i-ã» seja superior a quiitro anos,
i.ão cabe o pagamento da aviso'prévio nem indenizarão.

GOMES MACHADO (Mòiíilio Inglês) .Pergunta: o empre-
liado que teiíi uma função t-.nòtada tia Gartéíía Profis"sluiml pode
.ser niãiiilad.o para serviço diferãnte', do qual não tenha prática nem
icnlieeimento? ,;í>.jí'03'í'A: o.'que a lei rão permite é alterar u
íuiiçao do enipi-!.';ado. Ss a mudanija de áeryiçõ importa em mu-
((anca ila Cunçuó', pode o empregado recusar-se ít l'aze-lo. Uizemos
,hto porque uma ilieaniã íunção pode ter diferentes íòryiçòã. A
2'' parle de sua consulta ficara paia outra ocasião.

PRZVÍD-^C-A SOCIAL
AlbeiLü Carmo

Exigem os trabalhadores da Light — Salários d iíerenies nas oficinas de Triagem, embora os

operários pertençam à mesma categoria — Manobra divisionisía para jogar uns contra os ou-

tros —.A Justiça íará perícia, medida essa desnecessária em vista das Drovas apresentadas

pslo íundidor Joaquim Viana

1IÜ!
Não parece, mas tem S ande.:imp.orto^MM

anunciante que coloca seu anuncio na tMPKMÍbA
POPULAR fica bem impressionado sabendo que
todos os nossos leitores lhe dão preferencia. E

°ocê 
ha de^oncordar que é justo darmpWgenom

aos estabelecimentos que preferem a lMPRbN..A
. POPULAR. |

CASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC.

Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, nata

niliznoõcs, permanência de estrangeiros no Pais, (lesquites

i„venláiios, Prefeitura, Itecebedoria, etc. Tratar diariamente

coní .1. SÍQUEÍRA, à Av. Marechal Floriano. 13; (antiga rua

Larga) li' andar. Tel. 23-3S40 - Atendi a chamados

Para que um associado te-
nliii diroiçú a uni aúxílío-tloèiiçá,
deve. na r.ia.o. ia das inslltui-
eoes, te.- ebiniiieiailo o periodo
de earônüid-,

Gháiíía,-se periodo de caién-
cia, o período do léCoiliiriièntò
de contrijn^pã mensais. Ksse
periodo é de doze meses, com
ex.-eeão. áiienasi dos Iust.tuiot
doa Bancários e Ma:'itimos que
nilo i exigem.

A data do inicio em que q;asi
socUii'o come-ara a teeebpr , ò
aiixütò c!n Invtliuiçf.o ,é senipro.
no 16" d!a depois do sou afas>
iartKrto do t.ia!ia'lio.

A mensalidade a s?r paga
pelos IA PB, »APC. IAP1, e das
CAP é re!àt.iyà a fifi por eento
da média mensal d s n3;Ar!,t--
ne-e?b'do-i -.os do-e. ultimes me-
ses. i-t4 o Mir.ile má"imo de.Crí
9 òpo.èc.

No IAPI5TC de «6 por cento'
R',b>'e a mídia meriiial dos idtl-i
mo.» "1 mesr-', até o mosriio li-
rritte.

No tAPM, é a mesma média.ii ¦___¦¦¦ ii frmr—rTi mtmsiápiwiautmt»***
^cTrMJ.v.-.anman'-'—"1*"""

/

CR. )
;, Clinica Me.djça J
!; C rftiitftno /
!' Rua S Pedro; 28 ^

;• 
' 

,. NITHKOl \
>, ' 

} »'s; S »g i Sábado» J
Das9à8ll horas \

PREFIRA

>,..rf..-,/-wv.-«-v-"« 
¦¦*•"-

9-^Ja Sócio do

M A .1 ¦ P

1.00% PURO E 100% GOSTOS'
rWibuidores dos afamados

até u meainü iiiiiite, mas lòbre
o saiâfij do ultimo mé.-,.

U [jiazo iYu,xirno que o as-
aüp.adü tem direito au auxilio-
ilijéiÍQa, em iodas as institúiçòei
ó db 12 misea

A diferença nos salarios,
embora os trabalhadores por-
tençam à mesma categoria,
tem sido uma das manobras
utilizadas pela Light para
tentar dividir o operariado
das empresa- por ela ir-no-
bradas. A luta pelo salário
igual para trabalho igual
tem sido um dos sérios pro-
blemás que êsses operários h6
muito vêm procurando resol-
ver através de campanhas
nas fábricas e oficinas, ou
por intermédio da Justiça do
T--'"Ah'i. Neste último caso
as experiências adquiridas
demonstram que a luta por
isse meio s-ó .'"rve para a<:
sar a conquista de qtialquei
reivindicação. Üs fracassos uu-
eessivo:. dei ; fora de duvi
da qualquer espernnça nas de.
c res dá Justiça do Trabàlítü
favoráveis aos trabalhadores,
esoir -.:o os movimentoo.ga-
nizarios têm demonstrado e-
íicjençiá e resultado positivo.

w-«-^*w-«-w*«- ¦*.'v-''.-V-'»»«isr^%.*', ^.V*y> -kv -'ww»*

DOCES, BALAS E CONFEITOS \
Aceitani-sti eiicumendas para lesias, casaiuentos, .'
iiai.-aüos, ek- Serviços de cosintia, nied-uuíe paga- í
mento de (liaria. Kua da .Ví.sericordnv, 71 sol). iVAití >

' ••**W*,-***WA-»%%%*«V.V"VW*.

MAS OFiCLNAS DE TlUAGEM
Nas oficinas da L!o''> om

Triagem, onde a concentração
de operários eleva-sc há mais
do _ mil, os salários diferem
('.-> maneira absurda, embora
os trabalhadores executem
ervico idêntico. Essa mano-

bra divisionisía é posta em
• —itfba de maneira mais tia
-ante entro os fundidpres

de segunda classe, que cons-
tituem a maioria do quadro
tvu profissionais. Há três ca-

lugorias de salarios para os

«ue estão lotados nesse setor:
,;> 9,30; Cr$ 9,90 e Cr? iü.vd

por hora. Este último salário
só 6 pago aqueles qt.-J .1- ad-

qüiririim estabilidade ou pos-
suem mais do 13 anos de ca
sa. quando, com êssv tempo,

-tlcvevjan, passar à primeira
-lasse ou ocupar um outro
cargo' cuja jmúnèraeáo Ioüsc
mais elevada, A Light. po;
com, os . :.em no mesi

posto com salários mais ele.
\-nuos. procuiando, dessa loi
ma, incompatibilizar irnscovi
os òuti
A JUSTIÇA VAI KAiáEK

PERÍCIA
lim vista íséssa iiçgularidn

de um dos traba.lhi dores, o
sr. Joaq..ini Viana, fundi
de segunda classe, que pe>ce-
ne o saiário mais baixo nes-
-;íi categoria, queixou-se a

stica uo Trabalho, exiginuo

aíiivefsarrs

Confiaissâincoiios
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA.
TEL.: 49-2020

!:das — Lãs —

:/

Organzas — Algodões

GRANDE MESA DE RETALHOS

Compre na Casa das fazendas bonita?

AVFNIDA PASSO S,

Esquina de Buenos Aires-

...U-OÍ

ÍTCA iviíjJ ,
jnaííiB ovo.i

V-

<l

a equiparação dos salários.
A reclamaguo foi apresentada
ani fev. e no dia s úllí-
mo fui aquele operário cha-
ríiado à Oitava Junta de Con-
cillacfio, oride informaram-no
que in ser procedida n porl-
Cia para que q iiiiz depois se
pronunciasse favorável ou
contra o reclamante, Essa
¦ edida veii apenas comeli-
car o assunto torna-se des-
necessária porque as provas
aprésent dás Rèip Cimd' 'or
fiianuim Viana são bastan-
tos para ser julgada prnre-
dente a queixa. As testemu-
nhns (|iv funcionam no pro-

cesso sao também fundidorès
de segundei classe e seus sa-
láríqs são diferentes. O regís-
tru nas carteiras profissionais
prova essa fregüláridádê,
mas nada disso foi levado wm
consicWagãp pelo juiz. que
insisto na perícia.

Q fato, como se vê, tendo
sido denunciado vm feverei-
ro, a Justiça só se pronuncia,
rá a respeito depois de obede-
cei' todas as normas burocra-
ticas. E tudo indica, da ma-
i. ' li como julga os proces-
sos, que só será possível utr
resulttfdb sóbre o assunto en
fins liesio ano.

Classificados
M K 1)1 COS

|)l( A.YIllMO .iüSlINO
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DE BRITO
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llii.lilnr. .« • 8» nnd. — Tel. 52-4295
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Anf^nTBIAIirClII 
uniC A TADIEC flCRUS ROroiPISDEBI hÀútiíu, íu iwiswAL faka a jmkkwinsa FüPULAR) — CHEGARÃO AMANHA

PQKlUbUtdA, llVVH A IAKU%9 Elfl mAUIlIU À TARDE, A esta capital, os craques da portuguesa de desportos.
CLUBE BRASILEIRO QUE flEAtfZQU UMA TE^EPUAD^J->10\ÕfA'NA TURQUIA. QS CRAQUES SÜL-WRIÇANQS REALJ? AR^O DOIS JOQQS, NESTA CAPITAL, NOS

DIAS 13 E 15, SEgUINpO DEPQIS PARA WgPOfr 1BE D5VSRÃÜ ÃTOfl NQ PIA ICt, flEINA QfiANPE EXPECTATIVA EM TORNO DESSES JQGQS, NA ESPANHA.

pÃrIS~1Q (ÇSPEÇTAL PARA A IMPRENSA POPULAR) — FAÇ£ AOS ÚLTIMQS RESULTADOS DO CAMPEONATO EUROPEU PE BOLA AO CESTO, OS CRÍTIÇQS LO-

CAIS APONTAM A UNIÃO SOVIÉTICA CQMO A PRQVAVflí, GANKAPORA PQ CERTAME, SURPRESOS COM, A MAGNÍFICA PERFORMANCE; PG|3 ATLETAS PAXU,R.S.S„
NÃO ESCONDEM TAMBÉM O SEU ESPANTO BE£0 |3Ç|TO PAS REPRESENTAÇÕES DA BULGÁRIA E DA T^pqOSL^OVAQUIA, AS QUAIS. ÃO LADO DO QUINTETO
TURCQ, SURGEM COWQ QS MA|S PIFÍCÇIS ADVERSÁRIOS DOS LÍDERES DO TORNEIO CONTINENTAL.-,::;jl|x:'

DIRUfOR.: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.' 6!

IHilfflAR
^IQ PB JANEIRO, SEXTA FEIRA, 11 UK MAU) DE ll>ó1

Jlj o MAIOR
*

Paulo, enfluanto não regres
sam ao Brasil, estão sendo ai
vo de várias homenagens.

Desfrutando de'"uma- popu
laridade imensa, os jogadores
brasileiros, a lodo momento,
s,ãp instados a conceder en-
tre vistas, a participar de pro-
gramas de rádio, a com.pa-
recer a atqs. núbjípgs, etc. A
palavra mais valiosa, po eu-
tanto, é a de Leonidas da
Silva. Ainda agora temos em
mãos declarações ^as pres;
fadas a um dos órgãos dos-
ta .Capjtjal.'

Em meio àç tirada? sub-li-
Icríirias do qprnaliste., Leani-
das íqpalizpu assunto dqs
mais palpitantes para ps des.:
portistas de além-mar, uma
vez que explicou o' incidente
com Zizinho, o qual resul-
lou nq rqgrpsso pntecjp^do cjp
JJíuigü,.

E foi esto o assunto que
o «Djamante Negro» feriu prn
prirnejrp lugar:

— *,0 assunto é melindroso
ao extremo, até porque fui eu
que tive a idéia de solicitar
lio Bangú, a cessão de alguns
dos seus jogadores desporti-
vãmente, os resultados feitos

| listão íi vista e são eloqüentes!
| Há porém, indiscutlvClinonto

u parte menos boa da quês-
tão... mas essa talvez ^pjjiainda cedo .para aboiclq-ia
com profundidade.. .'¦»

De qualquer modo — pios-
seguiu — foi'mais uma lição!
p futuramente será aprovei-
lada. Até , agqra, tudo tepi
sido solucionado com dipl.o-
macia o de modo a não pro-
vocar choque: o meu granclc
desejo é que assijri cpntinuc
até o fim da oxcúrsüe, por-
quo ei( -fpu inimigo direto
dos «.casos>.

n y.^f.y .•* *. *• if t T t

i SUil WmB - tDeclara Leonidas' em ^ishoa' m*8 P*»"™ qua aix^iplina deve ser
Wsá ÜS ^lasdw^Xèrandes mantida acima de ivido — Palpiianie entrevista dòí"Piamante Ne
Vitórias, ps q;aqiies tfQ..f>.?ÍP T .. - . ;.":.• .. ''.."-. .:, gvo" -T- A siiu?tç%o dos craques <tò com^nadò--^^pj;çoiaçãp sobre o'

futebol europeu — Ponto fin ai no incidei\t|;Ícjftx Zizinho
zinho, o técnico do São Pau-
]o declarou:

— «O São Paulo escolheu,
me para sèu técnico: ora, eu
não 

'tinha' intenção de exer-
cer funções de técnico; depois
de findar rninlia carreira fn-
tebolistica e isso porque sen-
dp funcionário do Estado, te-
nho minha vida perfeitamen-
te organizada «extra» fute-
boi, entende? Porém a ma-
rieira como me trataram em
São Paulo desde a primeira
hora, fez com que eu acei-
tasse gostosamente o cargo
qqe me. incumbiram os dire-
toros da coletividade. Na mi-
nha maneira de ver — e nis-
so eu fenh.o convicção — a
disciplina deve estar acima
de tudo, para o bom êxito du-
ma equipe do futebol. Amit;o
de tocjps fora (Ias horas de
trabalho: .porém quando se
vai trabalhar, o meu modo

PISCIPLINA ACIMA DE TOPQ

.... Antes 
"dc"-'enumerar as ra-

l\%mq, considerado tim grajjfjfi craque pelo «condi» do São Paulo zões por que não escalou Zi-
Jüigpfje, cvau,.j iubrp-iiegro c
dos mais solicitados para çònçe-

• der autógrafos aos faris suecos

JuXXI JrkÇGEo os Rubro Negros
ENCANTADOS COM A RECEPÇÃO QUE TIVERAM - TREINARÃO HOJE, À TARDE
p- HOSPEDADOS NA CONCENTRAÇÃO DE BOSOEN, ONDE SE ENCONTRAM OS

ATLETAS SUECOS, QUE PARTICIPARÃO DAS OLIMPÍADAS
e —:—:

de tratar os astros é o mesma
com que trato os jogadores
de menor cartaz. O que mp
interessa ó que trabalhem
firme! E com esta orientação
eu me tenho daddlmiito bem:
o São Paulo tem um plantei
de disciplinados e ai se en-
contra unia das suas maiores
forças! Aliás quem não for
disciplinado, não para em
suas fileiras!».

0 JUGO EM ROMA

\E continuando, já agora,
entrando direto no assunto,
Leonidas da Silva revelou:

— «Zizinho vinha colabo-
ràftdo otimamente comigo!
Antigos companheiros do se-
lecionado brasileiro e até
companheiros no Flamengo,
quando Zizinho surgiu no fír-
mamento futebolístico do Bra-
sil, alegrava-me vê-lo cola-
borár com tanta vontade e
com a habitual classe que fez
dele uma das mais altas fi-
íruras do futebol mundial.
Chegou porém o jogo de Ko-
ma... u Zizinho apareceu res-
fiiíido! Lpgp após o prélio po-
reni, a sua conduta não foi
a de um jogadqr quo na rea-
lidado se eiiçpntr.-i doente:
dai o.ter ficado prpiundamen-
te maguado e mais ainda,
mal impressionado com a
parto disciplinar do assunto.
Chegamos a Lisboa c eu não
escalei Zizinho. Porque de
rodo a|gum eu .podia permi-
tir uma indisciplina, que po-
doria ter uma profunda o la-
riyntavel - repercussão na
minha turma, essa minha
turma de disciplinados que ó
do São Paulo! Para que tudo
se harmonize p siça cm per-
feita união, eu tenho transi-
gi(lo. Km tudo, porém, há ai-
fura dp parar é ai eu paro
mesmo e.nftp trànsijo mais!:>

GÍtANDE JOGADOR

Ainda sobro Zizinho, Leo-
nidns teve palavras as mais
elogiosas, o que reflete per-
feitamenle, que o atual «coa-
ch» do São Paulo não guarda
nenhum rancor do famoso

m^íaXbànguense: Ei-lás:' '-f|.^Zizinhò é um jogador
què' faz falta em qualquer
equipe de futebol, do mundo!
A minha admiração por ete,
é imensa e para ganharmos
o jogo de Roma com o Lazio,
bastava oue ele tivesse ali-
nhado! Eele podia ter jogado
outros têm feito em condi:
ções menos boas.,.».

OS CRAQUES EM
REVISTA

A propósito das atuações
3S jogad

o «Ma,gia
dos jogadores dp combinado,' i», como o

mâ.

redator
'""""""Ti

português ap:' a Leonidas,
Infprnipv

— Devo destacar que os
bons resultados que em ge-
rai p cprfipinado tem çopse-
guldp, 

''.ç 
devem apenas ap

valor dos jogadores. E eles
tem sido incansáveis! Quan-to aos què mais brilhante-
mente se têm exibido, cito,
Bauer que está muito perto
das' suas atuações rio' Mara-
capa; Poi que tpm realizado
nótavc! i perfpmáriçes;' Npro-
nha agora infelizmente ma-
chucado; Mirim Um otlmo jo-
gador; Durval um bc'-.i co-
mandante; Zizinhp qqe contl-
nua sendo um marrvilhoso
futebolista t a ala Tèixélri-
nha-Nivlo, que melhora de
jogo para jogo. No entanto,,
todos os jogadores têm cum-
prido perfeitamente a tarefa;..

O FUTEBOL EUROPEU
Opinando, a. respeito do íu-

tebol praticado na Europa,

assirn se externou o antigocraque brasileiro:
— «A impressão que eu co-

lhi nestas andanças pela Eu-
ropa, é que o 'futebol" 

dos
seus vários • países está agora
em periodo de 'recuperação;
procurando cada um
voltar a atingir o nivel de an-
tes da guerra. Dps. paísescom queXtlvemos cpritactó íu-
tèbpUstico, surpreendeu-me
a '.lenianha: est|i:sé a'íazei
Já, excelphtç f ütebolí" Tárn-
l:m ir i agrpdóú ofiitebòlrja
Áustria, sem"''duvida" de alto
nivel técnico. Porém d íutp-
boi atual está "longe, muito
longe do Jogado por exemplo
pela Chèscoslovaquia. ou Ita»
lia, em 1938».

, W PORTUGAL
No tqpico que passaremos

a Ipr, Lgpnidas repete áp ob.
§efvações, já divulgadas elp

(Conclui ha 4.' Pag.)

I ESTOCOLMO, 10 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
iiAR) — Ainda repercute no
»eio da delegaçâp rubro-negra,
^carinjiofla recepção de ontem
iXiarde, por ocaaião de sua
chegada â este pais. Livres do
pjfptocolp, os jogadores' rubro-
MgrQ8 já se encontram sob o
çpritrole direto de lHavio. Assim
ç gue o técnico resolveu que o
dia de hoje seja dedicado ap
yçppusp,' Amanhã, então, os
cr^qpps já estarão eni ação,
treinando em conjunto, nq

piópi-io local da estréia, no
próximo dia 16.

EM EQSPEN
Os craques brasileiros es-

tão concentrados emXBosoen.
Otimairentc üistalados, us ru-
bros-negros não se cansam çlemanifestar o seu contentanien-
to. Na mesma localidade, se
encontram repousando os atlé-
tas suecos, que defenderão as
core» de seu pais, nas próxi-
mas Olimpíadas, na capital do
pnjs v-anlio.

ililliT1»11»^''»'!»'1^

: Daqui e^dos Esüidos
Zezé Moreira assumirá a

responsabilidade da contrata-
ção de Heleno de Freitas. —-
O Bangú solicitou, aos seus
jogadores, por intermédio da
imprensa, a devolução de todo
o material do chibe, que se

oncontre com os mesrnps, Mui-
to boa esta! li todo mundo di-
zia que o Bangú era miliona-
rio! — Está marcado para
terça-feira próxima o amisto-
so noturno entre o Santos c o
Fluminense, no gramado de Al-

varo Ch:;v?-. - O Corintians,
de forma al^iima, cederá' o seu
atacante Lúizihno ao Vascp.
Heleno, nicsino no Vasco, tom
os seus fans. Incluem-se neste
rol algumas figuras de proje-

(Conclui nd 4.' Pág.) Leonidas, qiic botou uni ponto final no seu incidente com íizinhoX'i^-i-—¦;

Bem EQuilibrado o Campo do GBP. José Carlos de Figueiredo
SABATINA iate -

¦^'¦.rAaEo — ;ftio MTS. — cns
^¦' • 25'.000,<H> — A'8 13,1(1 «OKAS

1—1 Cailing, li. Cunha 48
f. 2XI1USCAL, .lt., Urbina .. 52
| í—3 Denbi|lt, L. llezaios .. 5G

Borriichudo, J. Portilho 58
?—õ Popullnò, J. Araújo .. .. 58

ii Hellcòri, 1». Muulmilo .... 61
*—7 Cauteloso, B. ldbolro .. 5(i

Gavotn, S. Gamara 48
X- . Í.Parjcer, W. Aiuirade .. .. 58

J» J?4RKO — íniM) M'fS. — CK8
39.000,1)0 — A'S 13,40 UOBAS

1—1 Fair. Lady, N| Corro .. .. 5B'/^.-'jíulvia, L. Diaz 56
S—2 Luislana, G. Costa .. .. 56

ÍI Ijujan, J. 1'ortllho 5C
S—1 Petulante. NI Cófrê .. .. 56' f, Vlaeonllcjísa, 01 Cunliu .. 52
4-ii SarubeU, I,. Blgonl .. .. 50

7 Galathéa, W. AiMraJii .. .'it

t> ÇABKO — ÍM0 MTS. — CB$" 
fdtQpj(;t!0 ¦--_ $$ U.ip flORAS

1—1 ]>pnoghue, O. Moreno ., £1
2—2 Crostiv. XX 5i
lt—3 DUrtti-ll, .). Mtâiiultü .. 5i

4 Warengo, U. M|iceüp .. 5i
4r-5 frfl-IltP I1' Sarolii.XX .. 5í:

>.Hüg-o,' li. lila/. 54
0 PAKEO — 14011 MTS. — Clti

-1 Negra Maria, O. Macedo
5 llaranmn, Ei Moreira ..

ü—li llnbanera, (.5. Costa .. .
7 Lljie, 1. Souza
S UuiuiuiiiIjI, J Bálica ,.¦1—9 Hivon. J. 1'ortllho .. ..

ÍU Dulipé, U. Cunha .. ..
11 Chico Prisca, Melrelles .

5u
51)
U
58
60
5G
54
SS

úüs

PROGRAMAS E MQNTARIAS PROVAVE IS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

¦lO.lipo.llO — A'S l\,U> IfOJtAS

1—1 Onda, O, Macedo 55
3—2 Cnàugn; D:' Moreira .. .. 55

3 llivei a, Moremi .. .... .. 55
I—1 Gasgonha,-L. Diaz 55

5 Dança, G. Costa 55
4—B Anuo Bo.lcyu. F. Irigoyen 55

7 Mar|n)ia', ,). Mesquita .. 55

*<• TARKO — 1-100 MTS. — CMS
¦10.0011,00 - A'S 15,15 UQRAS\

l—1 Goocl Sporl, N| Corre .. . 55
J—2 Gentil, L. Rigonl  55

3 Zanzibar, XX ..'i  55
t—4 Oto, J". Mesquita  57

S Dingo, C. Moreno 55
4— 6 Gúanibl, L. Mozaros .. .. 55

Vcàtira. I. Souza H .. ,. 53
> Chuva, J. Martins  53

V ÜAUISO - M0Q MTS. - CRS
3.0.O0P.00 — A!S 16.0P HORAS

(UPTTING)

Hr-lNovlfio, L. Diaz .. .-,2 Bola Dourada, XX ..
MNÜP, h. Rigonl

FauBto, O. Fernandes .
Feniana, TJ. Cunha .. .»rr6 Charuto, G. Oostn ... .
B»rran, I,. Leightoh .
Brindeis,!. Pinheiro ..

4—9 Formigo, S. Ferreira .
10 Lampo, XX .. .... .

:> Vjt. dp Palniin, C. Moréiio

8' 1'AKKO — 1100 MTS
SO.OOli;™ - A'S 17,10 HORAS

(«CTTlKpi

1--1 Majiuii, .). Arunjo 58

2 Tuliia, tí. Machado 62
2—:; ítiúnbjí, K. Silva 54•1 llosiiliorado, C, Moreno .. 56

5 Misticd, N| Corro-,.': .... 54
3—6 Jangndeiro, XX 5$'I Media Lima, XX 52

8 Waxy, XX 52
» Jollo, S. CãnVará 52

4—!l .Y|iizi|xn, .1. P. Souza .. 52
II) (iheslorí XX .. ., 56

y 11 Krin, I!. 
'Cunha 50

.Tl„ Willie, I, Pinheiro .. 52

DOiVííNííííEÍRA

2—3 Sicrra Madre, C. Moreno .
4 Eilherta, G. Costa

3—5 New Star, D. Moreira ..
6 Groy Girl, N| Corro .. ..

¦1—7 Daiuc, U. Cunha
8 Estrela e)o Norlc, Macedo

íu uiiii.iiii
i:(ll) MTS. -
A'.s (a.flp iiuit

r-'uli Prliu-e, I. Plnhel•2 Hpenci-r, XX
:i Kaidar. O. ÜJIóii ..-1 lív'»-. C. Moreno ..

Egl|, I. Souza .. ..-5 Apuife. L. Diaz .. ..
ílpratló, O. Fnjjiand.l

f'HS
AS

51
54
5-1
5-1
5-i
54
5

3» 1'AKKO — MUUU MTS. - CRS
48.000,00 — 4'S 11,00 HORAS

l—1 Algnrvc, F. Irigòyon .. .
2—2 Gulístreain, S. Ferreira .
,'i—ü Gunibriiius, L. Dlir/. .. .
4—4 Ütuilmbe, I. Pinheiro ..

5 Presideiite, C. Moreno ..

1400A'S TS. CRS
14,35 HOUAS

.1'AKKU —
III (100,00 -

I-Mlll
A'S

¦UTS. - CRS
13,30 1IOHAS

I -1 llew
Darfi |'eail. .1 Mi-.sqmlu

Sbilzn .. ..

1- RAU8P
15.0011,00

1—1 llidalga. O. Ullía ..
2— Curragh. F. [ilgoyen
8—!l Cadê, C. Moreno ..

Fair Ruliy, I.. Diaz
4-6 Predica, I,. lllgnnl .

;• pálida, XX 

.',- l*Altl'.() - 1000 MTS. -- CRS
80.(100,00 — A'S 15,111 HOUAS -
I1AMI1CA1' l)SI'ECIAL - «Gli-
XliU-', 1'1NHI.H10 MACHAllO»

t 1 1ANA. L. Dliiz ,"¦',¦
2--2 t;ÒVfil'-s Mnon, |i'. lirlgoVíil

3 Jaliíi, O. lIllo;i
3-1 Bnglo l':is.'i. D. Moreira ..

('iiiiiie, U. Ui-hina ..'..- ..
1 -G SilllS Uout.e. h. Illgoni ..

» ivunlo. U. Cunha
>> 151 Oumpoiulor, C. Moio.nri

íi PAItKO - 1-31)0 MTS. - CKS
40.000,00 - A'S 15,80 HORAS

(ltl-;TT!N<;>

1—1 Kl tliceo,' D. Tiigoyeil

» Oxford, XX
2—2 Duc d'Aujoul, L. Kigoni .

3 Àmaragi, O. Rclchel .. ..
3—'' Peran, L. Diaz

15 Papo de Anjo, (,. Alprc.no¦1—6 New l'ork, I. Pinheiro ..
7 Irisado, J. 1'ortllho '.. ..

4 Ondino, N| Corre ..
Eaglo Pass, NI Corro

-6 Globo, D. Moreira .,
Foür llills,

» Manguari. L. Uigoni ,.-biietang, J. Mesciuita ..
0 Fort Napoleon, O. Ullón
> Maky, I. Souza

8» PAREÔ - 1600 MTS. - CRS¦10.000,00 - A'S 17,00 HORAS
(UETTING)

1—1 Miss i'ou, U. Cunha ..Colombiana, I. Pinheiro
Gay Prlncess, N| Corre'1 Obella, J. Mesquita .,

Quatro Fo(ites, 3. Araújo 65
Bola Azul,- S.''Ferreira .;<.. 65

3—7 Maratlmba, 1*'; Mezarpa¦-.,. 65
Pola ^íekra, D.: Moreira '. 65
Macedòria, XX'''..:\';'¦".'.'.. 65

4-10 Gàhgprra, N| Corre 55
11 Qlaia, Ni-Corrs-.'. .. .. 65

. » MpVènlnna.' G. - Cpata .; .; 85

Nós Vimos...
»niriu»r '

Ji' PARIDO — 1300 MTS. — CRS
30.0110,00 — A'S 111,35 HORAS

(BKTTIMil

1—1 .laconil, XX  54
3 Hunttr, C. Calk-ri 50

1—3 Balaneim. T. 1'ortilhu „ . 51

tjii.m.ii.iff»», mi i; ¦¦¦! i.iii m

Nós que ceiihqçininoíi a Comissão de Corridas de Suo Pnulo,
apenas, através das noticias publicadas, acreditávamos que a cana
em Cidade Jardini fosse bastante dura. Pur0 engano. Boba ilusão.
Lá como aqui, as atitudes são tomadas levando-se sernnre em
consideração os interesses dos Studs u que servem os profissionais
incorretos. Lá como anui. o rricrimen do pistolão é um fato. 13 tan-
t0 isto 6 verdade quo por ocasião rhrfllspiita da liltimi) cairei ra cír
domingo, Luiz Gonznles Vfieiitòli* lio queixo de Mac Mãhòii, se 'de-
sinteressaudp pela formarão da' dupla; Que liavia feito rilfiüiis pa-íeos antes _R. Con-ca, piloto de Taylor? A mesma^cóisii. Enlretan-
to, este íoi suspeiiao imediatamente pela Comissãnydo', Corridas,i-iiMiiaiitp, aquele oiitr0 profissipnal, na(la,acontt>ci!ii..,l'of qííel" Kianl c-x|iln-ir. IV, Correu ó um profissional mode.sf^ Vnão-tSili .p:i-Gonzales a coisa é diferent'í, pois, presta o

do [rÒRsd tiij-fci' li', o
(iriiilin. da i.-oin
sèu concurso ii

l,ui/.
uma d:is maiores colide'a ri

jóquei oficiai do Stud Panln M«c.hado. >

ClüíiTJI.NHO

C, Moreno 
'.'. '. 

56'
51 pliKv, ''"*' >-¦?»• Sti',W!!l,»1fMlSrHWi'W-.

v. fflÉÊÍ' itíÍ^V* 'àií^'V*S

• 7"i) ¦im |-i :i..",; QTf! - .ItMi-íX' liroleza, lendo cm seu dórso o jóquei Dd.miiigps i'cn-i'ir:i, que ,ft
 (íxne(|ji:iii|lária

Seguiu, onU-ni. paru São Paulo,
o jóquei Duiíllllgoii Keni.-iru que
pilotain. a égua TlroloV.il no l.lnui-
de liivinlu. iFprcà IO':ni'dieiumiri:i
BVasiloIrti a àcr eyniüo üojiiliièú
próximo'.

*
Enrico di - iSaviiiii.. leve dor de ca-

nulas, sentiu (iüoao certo o .seu for-
£ait.

*
Foram anotados iíó llipodi-ouio da

Gávea os seguintes aprontou dos
animais Inscritos na pro::|jim «sa-
batina»-

POPUL1NO - J. Aruiijn - 600
cm 37; FULVIA•—. L,'. Diez - SOU
cm 50 216; l.CISIANA - B. Car-
doao — 360 em 23; LU.) AN -- .1.
Portilho - SOO eni 60 2|ú; (1ALA-
TIIRA — A. Figueiredo — 360 eni
23 25: riONOGilTJt! - C. Moreno

60(1 em 36; CJ!OÍ<ny ¦- Q. Lillúu
700 cm 44; 150GO' — L. Diez -

700 em 45 218; ON10A — K. Car-
doso — 360 em 22 316: UIVPRA -
C. Moreno — 600 em 86 3|6; UAN''A

Õ. Costa — 600 em SN; ANrll
EOI.KYN — F. Irhoyrn - 7110 i
45; MAKINIIA - .1. Méãqul'
700. eni 14 3i5; OTO ¦¦ .Ir l|e.i(|

Conclusão da iiiíü. 1.

Ki-Kiiiu para São l'ii;ilo, i\ fiijj (|K romliui-la no (<.!'. Kòrra
H r n s i I c i r i( '

s


